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L A E R I D E M I A O E G R I R E 

E l e s t a d o s a p i t a r i o d e l a p r o v i n c i a . 

Disposiciones de la Inspección de Sanidad» 

f e r m o e ial Hospíi-tal se h a g a en c o d i t o 
p rop ieda id d e l A y u n t a m i e n t o , y los que 
s e a n t r a s l a d a d o s en coches de p u n t o no 
* e r á n í u l m i t i - i o s e i benéf ico estable '1 : 
m i e n t o . 

E l g o b e r n a d o r CÍA'ÍI h a emvkudo í i l a l 
cak le 5.000 pese tas y 800 l i t r o e de gaf io l i -

P E R i O D I S M O P I N T O R E S C O 

El caso dejm reportero, 
E n e l p e r i o d i e r n o se Ltan d a d o easos 

se j o , q u i e n le hahía . m a n i f estado q u e e u 
h i j a m e j o r a y q u e r e g r e s a r á esta t a r d ^ 
a M a d r i d con ob je to d e p r e s i d i r u n C o n 
sejo que se c e l e b r a r á m a ñ a n a . 

L a D i p u t a c i ó n 8e reúne. 
En ta m a ñ a n a «fe h a r e u n i d o l a D i p u t a -

D E A R T E 

Exposición Celso Lagar. 
T n a ^ u n t i e m p o de t e l a í a m quie io id en ^ 

c u w * u.uuu v m o r i g i n a l e s y p i n t o r e s c o s , Jos q u e n o ^ p r o v i n c i a l con ob je to de i n a u g u r a r m u i K Í Í l l a p i c t ó ^ 0 de l a v i l l a i nv i c t a 
n a p a r a q u e l os u t m c e n l o s m é d i c o s en ^ ^ ,nxmlvl ^ e l loq ^ d a ^ P 6 ^ ^ " " ^ t r a l . Ao L a g a r i i m u g u r ó 1^ u n o s d ías , en ^ ^ 
en In tu i r jaaiii.t.íívin . „ _, ,, . i , i 1 , Prpaiu i iA • Í»! <mKarr>íin<ir AIVIII i invpn n r n Vo . .. . v _ J? si Sa. 

t a n t o icomo l l t m a r d o g c o l i u n n a s de cosae 
su l a b o r s a n i t a r i a . 

H a m a n i f e s t a d o q u e se e x t r e m a n las 
m e d i d a s e n La f r o n t e r a c o n e l fin de ev i H a b l a n d o con el1 tíoctor Morales A n t i c i p á n d o s e a e l lo , h a n s i d o ped idas 

V o l v i m o s a h a b l a r a y e r con e l i n s p e c t o r a M a d r i d urge-ntement ie, a i d i r e c t o r gene- e i " ( - t« i tágio. 
p r o v i n c i a l de S a h i d a d , d o o t o ^ M o r a l e s , rea- r a l de S a n i d a d , d o s pabe l l ones « U o k e r » . Pre-aaucionea s a n i t a r i a s , 
i p e c t o a l es tado s a n i t a r i q de la c i u d a d y l a i ^ m a i m e n i e , v o l v i ó a r o g a r n o s e l doo to r B I L B A O , i.—<Se h a n t o m a d o MIH'V.IS 
p r o v i n c i a , q u i e n nos poses ionó do los s i - Mol ía les 'que i k i m e m o s u n a 'Vea m á s l a r n ^ i d a s p r e v e n t i v a s c o n t r a i a e p i d e m i a , 
guüentes da tos r e l a c i o n a d o s c o n !a leipide- a t e n c i ó n ae i v e c i n d a r i o sob re l a n e c e s i d a d A p e n a ^ l l egue a l g ú n e n f e r m o a l h'>spi-
m.ia d e :a g r i p e : y .ea debe r únp rescmd ibue» q u e todos lene- t a l se be aáShirá ooi i ivér i iér i te iaeni te. 

C a s t a ñ e d a . — S e h a n p r e s e n t a d o c u a t r o m o s de a y u u a r a ;as a u t o r i d a d e s , c u m - A p e n a e se sapa de a lgv in local que a$-
ca&os d e g r i p e , de e l los dos g r a v e s . p l i e n d o e s i n c t a m e n t e l o p o r es ias o r d e n a - ^ aer d e e i n f e e t a d o , sa a v i s a r a - p o r ' fe-.é 

D i c h o s casos h a n s i d o i m p o r t a d o s d e cío y die j iuncoando t o d o a q u e l l o q u e p u e d a ,̂,.3 a . (-<.luro ^ e D e s i n f e c c i ó n , p a r a que 
B i l b a o . c o n s t i t u i r u n p e l i g r o p a r a l a s a l u b r i d a d 

O r e ñ a . — H a fa l l ec ido de g r i p e u n só ida- d e l vec inda i ' i o s u m a n d e r i n o . 
d o r e c i e n t e m e n t e l l e g a d o de B u r g o s . Seño res &eiiU>.>cianieQ. 

A r r e d o n d o . — S e l i a n p r e s e n t a d o dos ca - A d i a r i o i c c a n i m o s a r a o u l o s y n o t a s , 
sos, en d o s ' t r a p e r a s p roceden tes de B i l b a o , f o rma ian ia io ü e n u c i a s y cmug ienuo c o n s u 

q u e toldo e l m u n d o sabe, p o r habé rse las 
d i c h o n o s o t r o s , l os c h i c o s de l ia p l u m a , 
qu-í, e n eso d e g u a r d a r sec re tos de los 
c o m p a ñ e r o s d a m o s q n i r u v y r a y a a l as 
p o r t e r a s . 

p e r o , f i a n c a m e n t e , d e s c o n o c í a m o s ed 
caso del r epo r t - j - r o -o rado r -espon táneo , q u e 
se ha d a d ó a h o r a e n M a i d r i d en l a pe rso -

T o r r e l a v e g a . — S e h a n p r e s e n t a d o ocho r a s a l as a u i o n u a u - e s , con m o m o de l a ^ iari0t<i a l g u a r d i a m u n i c i p a l p a r a q u e VV * 
casos, todos con c a r á c t e r b e n i g n o . cam/pana s a n i t a r i a e m p r e n d i o a . % e n t r e g u " en l a A Í c a í u i a . ' . f 

A s t i l l e r o . — E l i n s p e c t o r m u n i c i p a l d e n u n N o s o t r o s v a m o s a h a c e r u n a * a d v e r t e n - ' lSe hab i l i ' tadu los (pabel lones í e 

63 h a g a ú i n u n l i a t a m e n t c . 
S e h a n c e r r a d o t o d a s la¿ t r a p e r í a s 
L o s m é d u o s v a j i p r o v i s t o s de n n a s t-íft* 

i e tas p i i u i í a r i a t í , eu q u e a p e n a s sepan j le 
a l g ú n caso lo l i a r a n ^ ^ r , ^ e n t r ^ a n d e t o r a h a ¿ r u n a i r i f ) : ; r r a ^ i ó n d e ] 

JS caanaii^eros, s e g u r o de q u e c u m p á -
c o n Su c o m e t i d o , si t i me te rse eai cues 

c ía -los pozos negnós de l a s casas d e l b e - c í a a i o s q u e se c o n c r e t a n a l o p r i m e r o , . p t e j ^ b á T r i p o r s i f u e r a p rec ios , , c o b i j a r SjJJ'38 soc ia les n i d a r s u s e n t i r , en v o z 
r r i o o b r e r o , I p r o p i e d a d de los señores con- p o r q u e p a r a c e n s u r a r 10 q u e sea o i g n o de , n f e r m o s . ' a , 
d e de M a n s i l l a , Q u i n t a n a l , L a g u n o y R v c e n s u r a t e n e m o s e n es ia casa e n t o d o m o - B1 es tado s m i u . r i o a-cíua] -te la v i l l a ^ ^ ( K efeVín S « i S n f S Í S d í r ^ 
l ac ios . - m e m o u n a p l u m a v u n a n o b l e s i n c e n . b u e n o P<tr.uw. m oto p a r a KM, i n i o r m a o o r e e 

E l i n s p e c t o r p r o v i n c i a l de S a n i d a d h a d a d al s e r v i c i o (del i n t e r é s p ú b l i c o . E s c i t r t o (p ie en e l h o s p i t a l h a y ba.v Í S n e S J n I S ^ ^ ' r - í d S e ^ M ^ S S í v n im 
d i r i g i d o a d i cho A y u n t a m i e n t o un oficio, Y e s t a a d v e r t e n c i a se r e a u c e a exp re - l i inl .>s oafioSj p e r o e6 que ss h a n a n u i d o í S K f l h ^ ( S ? e S ^ a X l o f S S ^ d e 
conceb ido en loa s i g u i e n t e s t é r m i n o s : s a r que es c r i t e r i o f i r m e de l a d i r e c c i ó n mr i f .h0s e n f ó m o s de a p r o v i n c i a . S ^ ^ t ^ ^ o r ^ o s ^ a ^ h u é f -

P r i m e r o . Que se r e ú n a la. J u n t a de Sa- de este pe raod ico n o t o n m r en c o n s i d e r a - M á 8 ^oiaieí. TX^MW^ c ^ f \ ¡ ^ 
n i d a d , y , s i eg c i e r t a l a d e n u n c i a , se p r o - c i ó n l os a r t í c u l o s o Has n o t a s q u e se nos E l m ^ s w r e ta r i o d e Ja G o b e r n a c i ó n , a l ^ 5 ,Ia c/,'7161&u 1(1X1 Te ae m PTO" 
c e d a a,l i n m e d i a t o s a n e a m i e n t o . e n v í e n p a r a su p u h i i c a c i ó n si' uno6 y x.^-úúv ^ n(H.he ¿ ^ p e r i o i t e t a ? , des- P . e l r p n o r t e r o deb ió dp n o t a r 

Segundo . S i los pozos n e g r o s n o s o n o t r a a n o v i e n e n i d e b i d a m e n t e g a r a n t i z a i n i u t i 6 ^ aol . ic i í t pub l j each t en el p e r ^ e u^f J^opn.klwJl ^n «n« n^rrin* ¿ f f i 
.<nK .uras„ q u e c u m p l a n él r e g l a m e n t o de dos. ^ llE1 Mundo. , k que s e h a n r e g i s t r a - ^ ^ ^ 1 0 ^ u n í S t T ' m i t le 
S a n i d a d r u r a l , se i m p o n d r á a sus d u e ñ o s R e a p e t a m o s , c l a r o es, los s e u d o n i m u s , (lrt ^ ^ ^ ^ p^Hte b u b ó n i c a en j a Casa l" .̂ „ T^^„^^ z ̂ rl̂ .?11 .Jf 
n ina anuUa de 50 pesetas , y se les d a r á ocho p e n o «s n u e s t r o deseo c o n o c e r tíos n o m ^ S o c o r r o d e P a l a c i o . 

P r e s i d i o e g o b e r n a d o r c ivu l q u i e n p r o l ó n d e A r t Í R t j a i vaj8cas s n E x p o i i e i O n ' d ^ : 
n u n c i ó u n d i s c u r s o saHudando a l a C o r ^ c e ^ n t e y m o d e r n i s t a . E n e l p l f t f ^ 
p o r a c i o n y B o l i c i t o m i o e l a p o y o de l a d e l ^ RSe a r t i s t a 

K?OÍI PTJftÍÍS ,1(>f ^ • o l ) l e r n a s de escuedía S u r i s t a , se leen e s t a L a c h S i 
abast .M -umento y a n u l a d . p a l a b r a s de Hlen ius , ace rca de su J W - ^ 

A la ses ión f a l u i n m n u e v e d i p u t a d o s * (<0 , T ,.i ^ ^ ¿ t ^ \ 
q u e ,«t .án m a ^ h o ^ d ^ n S r e t ^ g | 

D a n d o las g r a c i a s . „ i„„, " y ^era. 
L a 

" Español 
iue Ai 
i r a r M 
[ae ias 

r ím. 

c u a l , s u p o n i é n d o s e que h a y a tocado a l 
g ú n eabtLe de a l t a t e n s i ó n , p e r e c i e n d o 
e l e c t r o c u t a d o . 

L a v i u d a " 7 M T h k í ^ W r a í M o " ^ t S . ' d ^ K ^ 
* * * * * * > E s t a d o . rVn*'le q u . dé L 1 » ± Í 2 f i S S ^ ^ 1 ^ M 

d i a s de t é r m i n o p a r a q u e los o o n g a n en b i e s d e l a s p e r s o n a s q u e a q u e l l o s ocu l -
c n d i c i o n e s , s i n q u e esto q u i e r a , d e c i r q u e t a n . 
se d e j e n dé e m p i a r o t r o s m e d i o s de s; i -
n e a m i e n t o m á s c o m p l e t o s . 

Qta f tes (Cas t ro U r d i a l e s ) . — S e h a p resen ­
t a d o l a g r i p e , con c a r á c t e r b e n i g n o . 

P o l a n c o . — S e h a n p r e s e n t a d o t r e s casos, 
con canác te r b e n i g n o . 

Es te m i s m o A y u n t a m i e n t o s o l i c i t a v a c u -

P p R T E L E F O N O 

dec ía a g r i t o s : n T ú p u e d e s a p o r t a r u n a 
, i d e a s a l v a d o n a e n este (Ximócifo: t ú pue-T a m p o c o es c i e r t o q u e h a y a c ó l e r a en ^ ^ 1¡it>erla(i(>r ^ ^ g u f ^ a 

B a r c e l o n a - . . „ 0 „ , 'dase s o m e t i d a a l a a v i l a n t e z de La p r o -
A g r e g o que e n M á l a g a <tó ha s u a p e ^ l - . c o m o ÚTlií,al ^ u ^ . H a b l a y d i 

!;i á p e r t u r a de cu rso . | p r i m o s , q u e o b r e n , 
De ( i n a d a l a j a r a c o m u n i c a n q u e en los 

y 
que eje 

L a 4 ca l lea de S a n S e b a C i á n s e r á n des ln 
fectada^. 

M A D R I D , % — E l n r i n i s t r o de i a Gober -
n a , ipor habersé p resen tado v a r i o s casos n a c i ó n h a r e c i b i ü o h o y a loe p e r i o d i s t a s 
sospecihosos de v i r u e l a b e n i g n a . r e l i r i é n d o l e s l a s i m p r e s i o n e s q u e h a sa-

E n tdos estos p u e b l o s se h a n t o m a d o las ' cado d e u v i a j e a M e d i n a d e l C a m p o y 
m e d i d a s p r o p i a s de estos casos, y a l g u n o . Poza l de G a l l i n a s . 
c o m o A r r e d o n d o , lo h a hecho de m a n e r a . Le a c o m p a ñ a r o n e n e l v i a j e e l d u q u -
q u e e l i n s p e c t o r p r o v i n c i a l de S a n i d a d n o de A l m o d o v a r y e l i n p e c t o r g e n e r a l de 
h a neces i t ado h a c e r n i n g u n a i n d i c a c i ó n . S a n i d a d s e ñ o r S a l a z a r . 

En tenado e l d o c t o r M o r a l e s dle estos ca- Se r e a l i z ó -la v i s i t a d e r i g u r o s o i n c ó g 
sos, h a o r d e n a d o u r g e n t e m e n t e a c o d o s l os ná-tO, c o m o Jo p r u e b a e l h e c h o de q u o b a n * p ^ e i ^ n t o i d o ^ n L a G r a n i j a , 
pueb los d o n d e se h a p r e s e n t a d o l a g r i p e n a d i e e s p e r a b a a l m i n i s t r o , 
q u e se r e ú n a n l a s J u n t a s loca les de S a n i - D i j o e l m i n i s t r o ^ q u e h a y q u e a d v e r t i r 
dad y q u e se p r o c e d a a l a i s ' c imen to m á s qui? ios p o r t u g u e s e s q u e p a s a n p o r E s p a -
absolu i to y des i n íecc i ón de los a t a c a d o s , pa son sanos , p o r q u e ¡os e n f e r m o s q u e ^ m P A C r I I • ¿An 
así c o m o " todas l as d e m á s m e d i d a s pres- uegan a l a f r o n t e r a de I r ú n no son a d m i - 1)0113 t S l C l 3 f l I 3 1113111*3, niC10r3Ü3 
c r i p t a s en estos 'casos. üldios, y los p o r t u g u e s e s sanoe q u e no l ie-

Nos f a c i l i t ó as imisano el i nspec to r de Sa- nen p a t e n t e v i s a d a p o r los cónsu les espa-
n i d a d , u n a c o p i a de '.a c i r c u l a r , q u e , de l ió les, s o n t a m b i é n d e v u e l t o s , de f o r m a 
a c u e r d o con el i n s p e c t o r p rov inc ia l1 de p r i - q u e los que v i a j a n e n c o n v o y e s q u e pa 
m e r a E n s e ñ a n z a , se h a d i r i g i d o a todos los san p o r la P e n í n s u l a son e x o l u a h á m e n l e 
m a e s t r o s , enca rec iéndo les e l m a y o r celo p o r t u g u e s e s que l l e v a n p a t e n t e l i m p i a . 

Los t r enes q u e a t r a v i e s á x i la u n c i ó n con 
|. .i i ugueses , :o hacen s in c o m u n i c a r s e 
con n a d i e e i m p i d i e n d o s a l i r de los coches 
a los v i a j e r o s . 

A g r e g ó e l m a r q u é s de A l h u c e m a s q u e 

c iones . 
De B a d a j o z d ' c e i i q u e en A c e h u c f i a l 

h a v 180 ca^os, we e l l o s 25 g r a v e s . 
¿La ¡ptaie bubónica? 

E n Ja Casa de S o c o r r o de P a l a c i o h a n 
s ido r e c o n o c i d a s c i n c o p e r s o n a s , p r e c é ­
d e m e - d f ¡••ra.nc-ia, con -patente l i m p i a . 

E s u u i a tacaidás de u n a e n f e r m e d a d pa ­
r e c i d a a l a peste i bubón i ca . 

Casos p a r e c i d o s a es ta e n f e r m e d a d se 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

-4„ ¿ 1 : c u t e n , q u e l u c h e n q u e no se d e j e n ap las -
pueb los de l a p r o v i n e a a u n e n t a l a fea- ^ ^ x p a t r o n o s que les c h u p a n la 
pe, ha lb iénd ose r e g i s t r a d o a l g u n a s d e a i n - ^XXgW.„^ v * 

y e s c r ú p u ' o en él cum ip l ¡m ien to de las d i s -
po^j ionios (p ie se cont i lenen en l a m i s m a : 

D ice d i c h a c i r c u l a r : 
P r i m e r o . Se r u e g a a los m a e s t r o s de 

p r i m e r a enseñanza, q u e pasen d i a r i a m e n -

Y e l h o m b r e , h i z o as í a las c u a r t i l l a s 
y ai] l áp i z , d i ó u n r e s p i n g o , se e s t i r ó el 
c h a l e c o c o m o R o m a n o n e s , se a r r e g l ó la 
c o r b a t a como M e l q u í a d e s , se mesó e l ca­
b e l l o c o m o Noefl y , s i n e n c o m e n d a r s e n i 
a l ipnes ideme n i a l d e l e g a d o de l a a u t o 
r i k i ad , g r i t ó : 

— ¡ C o m p a ñ e r o s ! H a y q u e i r a l c i e r r e de 
los ca fés i n m e d i a t a m e n t e . ¿Qué c o m o h a ­
béis de c e r r a r l o s ? M á e q u e ia l l a v e h a de 
ser v u e s t r a ac t i ' t ud la q u e p o n g a los ta-
blesiós y eche l a s p e r s i a n a s . N o s i r v á i s 
a l a p a r r o q u i a y ve ré i s q u e p r o n t o d e j a 
l a c o s t u m b r e de l a t e r t u l i a , de l d o m i n ó . , 
y -de m a r c h a r s e s i n p a g a r . S i no so i s 
enéo-gicos, e n t r e g a o s a t a d o s a l os v l l e e p a 
t r o n o s y os t r a t a r á n c o m o a i n s t i t u t r i ­
ces. 

E l r e p o r t e r o se h a b í a t r a n s f o r m a d o . De 
u n m o d e s t o e m b o r r o n a c u a r t i l l a s h a h í i 
p a s a d o a ser u n I g i isiaa o u n S ü b o r i t , de 
m e n o r c u a n t í a . 

L o s e c h a d o r e s a p l a u d i e r o n e n t i s i a s m a -

te r e v i s t a a s u s a l u m n o s , n o a d m i t n e n d o b a h í a o b s e r v a d o e n M e d i n a de l C a m p o m 
a aque l l os q u e e s t é n a c a t a r r a d o s o p resen - su f i c ien tes f u e r z a s p a r a i m p e d i r la sa l i da 
ten e l ESíás leve s i g n o d & e n f e r m e d a d . de toa v a g o n e s a los p o r t u g u e s e s . 

Segundo . T o d o los d ías i n v e s t i g a r á n , en i n m e d i a t a m e n t e se h a s u b s a n a d o esta 
l a f o r m a que c r e a n m á s conven ien te , si de f i c ienc ia , r e f o r z a n d o ios n ú m e r o s de l a 
en casa d e . s u s á l u m n o s ex is te a l g ú n e n - b e n e m é r i t a . # 
te r í ág , ¡pana, en - ta l caso, no p e r m i t r l e su T a m b i é n h a d a d o o r d e n de q u e T n m e d i a -
a s i s t e u c i a a ¡a escue la . i a n a u le q u e s a l g a n los vagones q u e oon-

T e r c e r o . V e n t i l a c i ó n p e r m a n e n t e en las d u c e n p o r t u g u e s e s , sea d e s i n f e c t a d a l a 
(escuelas. p a r l e de l a v í a d o n d e e u t u v i e r o n aque l l os 

C u a r t o . Se h a r á n d i a r i a m e n t e dos ha - vagones , 
r r i d o s h ú m e d o s . L a des in fecc i ón de loa vagones q u e oon-

Q u l n t o . Se p r o c u r a r á c u m p l i r lo pres- d u c e n p o r t u g u e s e s sanos se hace p o r mé-
crLpto c o n a r r e g l o a paseos escolare?, h a - i i icos españo les a l l l e g a r a q n e l l o e a la 
c iéndose éstos ex tens i vos a t o d a s Las t a r - f r o n t e r a . 
d e s en q u e e l es tado d e l t i e m p o lo per- R e f i r i é n d o s e n u e v a m e n t e a M e d i n a de l 
m i t a . _ C a m p o , d i j o , el m i n i s t r o dé- G o b e r n a c i m i 

Sexto . L o s p ro feso res d a r á n c u e n t a to- que él y sus a c o m p a ñ a n t e s , después de 
dos los d ías a l i n s p e c t o r p r o v i n c i a l de P r i - e x a m i n a r d e t e n i d a m e n t e l a e s t a c i ó n , se 
m e r a ense f i anza de l es tado s a n i t a r i o de d i r i g i e r o n a l A y u n t a m i e n t o . 

escuelas, p a r a q u e l o c o m u n i q u e a ' Poco después l l e g a r o n el a l ca lde .Tos c o n -

A l r rec ib i r a n o c h e a los p e r i o d i s t a s e l 
g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r L a s e r n a , n o s i na 
nife.sló q u e l a h i j a d e l i l u s t r e p r e s i d a n [ e 
de] Conse jo de m i i n i s i r os , d o n A n t o n i o 
Ma -u ra . c o n t i n u n b a en So la res muy- mo-
j o r n d a de su e n f e r m e d a d , i i a b i e n i d o pasa-
d o (lia n o c h e a n t e r i o r b a s t a n t e B i e n , des- dc^ . jbos «mozos» 1* a p r e t a r o n ja m a n o 
c a n s a n d o a i^atofí; . l l o r i f r u ^ n d o de j ú b i l o . E l p r e s i d e n t e le 

m u an te 0] d ía de a y e r c o n t i n u o m e j o - m.ñ ^ b r o n c a y le d i j o q u e a c a b a b a de 
r a u d o . ~ c o l a r s e d o n d e n o lo l l a m a b a n v qu-e e ra 

C o m o a n t e a y e r , e s t u v i e r o n <-n So lo r za 
no les d o c t o r e e M o r a l e s y Da l l es te ros , que 
c e l e b r a r o n consor i ta con el m é d i c o de c a ­
b e c e r a de l a e n f e r m a , seño r F e r n á n d e z 
\rail<ior. 

T a m b i é n nos m a n i f e s t ó el seño r L á s e r 
n a q u e el seño r M a u r a , q u e h a b í a pasa- í o " ¿ V ^ m i r á n ' l a 
do la noche e n So la res a,l l ado de s u h i - en m i g . ] 6 n p a r a MUe no ^ n0s \uime eh is -
j a , v i e n d o q u e e l e s t a d o de l a e n f e r m a 

m e j o r q u o s i g u i e r a su s a g i a d o m i n í e t e 
r i o p e r i o d í s t i c o e n l u g a r de m t e r s e a c o n ­
d u c t o r de m u c h e d u m b r e s de c a m a r e r o s 

•Lo q u e no sabemos es l o q u e le d i r í a 
QQ d i r e c t o r , p e r o n o e lo p r e s u m i m o s , y 
c o m o n o s c o n s t a <f\iv nues t ros l ec to res se 

e ra m e j o r , h a b í a s a l i d o e n a u t o n u e v a 
m e n t e p a r a M a d r i d , a la u n a de l a t a r d e . 

XL^ m a n i f e s t ó t a m b i é n e,l seño r Lase r ­
n a qi ie. h a b í a h a b l a d o c o n e l presidenrte 
d e l Conse jo , e l c u a l le d i ó c u e n t a de q u e 
el R e y c o n t i n u a b a e n S a n S e b a s t i á n m u y 
m e j o r a d o de la p e q u e ñ a d o l e n c i a que su ­
f r í a estos d ías . 
• E l s e ñ o r M a u r a d i j o • t amb ién q n e m a 

ñ a n á (hoy ) se c e l e b r a r í a , a l as c i n c o de 
la t a r d e , u n Conce jo de inMíaitrGis, a c u -

moeos. 
E. C. 

¿UN O A S O D E P E S T E ? 

Esto solo nos faltaba. 
L e e m o s e n n u e s t r o co lega « E l De fen ­

so r» , de J a é n : 
« E n M a r m o l e o d ióse a n t e a y e r u n ca 

Los infantes en Santander. 
L c t h\]ósi (fie (fon Car tos . 

Sus A l t e z a s los in i f lan t i to^ h i j o s de d o n 
C a r l o s y d o ñ a L u i s a e s t u v i e r o n paseando 
a y e r m a ñ a n a p o r el Sa rd in ie ro . 

Después b a j a r o n a lia p l a y a , d o n d e per-
m a n B c i e r o n uin b u e n nato j u g a n d o en la 
c a s e t a real . 

L n tarr íe l a pasaron en la p rec iosa f i n c a 
« V a den o j a » , de donde Regresaron ce rca 
de l anochece r . 

De paseo. 
L o s i n f a n t e s d o n C a r l o s y d o ñ a L u i s a 

paséa ron a y e r m a ñ a n a p o r el S a r d i n e r o , 
d e n l o p i q u í o has ta , e l (nampo de « tenn is» 
de l a M a g d a l e n a . 

Atfmuerfco de tCespedida. 
A l a u n a de l a t a r d e t u v o l u g a r en el 

p a l a c i o de los i n f a n t e s e l a l m u e r z o de des­
pedida, c o n e l q u e todos los a ñ o s i n v i t a n 
a las a u t o r i d a d e s c i v i l e s y ec les iás t i cas 
Los s e r e n í s i m o s señores. 

O c u p a r o n pues tos e n l a m e s a : a la de­
r e c h a de S u A l t e z a R e a l el i n f a n t e don 
Car los , el excieJentísimo s e ñ o r g o b e r n a d o r 
m i l i t a r de la p laza , d o n Casto C a m p o s 
Guereta. , y el c o m a n d a n t e de M a r i n a de es. 
te puerto," s e ñ o r M o m - e a l . 

A l a i z q u i e r d a , e l p r e s i d e n t e d e l a A u ­
d i e n c i a , don S a n t i a g o d e l a Esca le ra y 
A m h i a r d , y el c o m a n d a n t e de E s t a d o Ma^ 
yo» , p ro feso r de los i n f a n t i t o s , señor 
A r a m b u r o . 

A la d e r e o h a d e Su A l t eza Rea l la. i n f a n ­
t a d o ñ a L u i s a , e l exce len t í s imo e i l u s t r l s i -
m o s e ñ o r d o n V i cen te S a n t i a g o y Sánchez 
de C a s t r o , ob i spo de La d ióces is , y el a l ca l ­
de.de La c i u d a d , d o n E d u a r d o Pereda E l o r . 
d i , y a l a i z q u i e r d a , e l g o b e r n a d o r cJvU die 
l a p r o v i n c i a , don A g u s t í n L a s e m a , y él 
a y u d a n t e del i n f a n t e d o n Car los , señor 
m a r q u é s j j * R o v o s . 

Por l a tarde-
L o s i n f a n t e s don Gar ios y doña L u i s a , 

pasea ron a p ie p o r e l S a r d i n e r o , d i r i g i é n ­
dose después a l O r a n Cas ino . 

De caza -
S a l i e r o n a y e r e n a u t o m ó v i l , c o n p r o p ó ­

si to de r e a l i z a r u n a pequeña e x c u r s i ó n 
d n e g é t i c a ipor a l g u n o s p u e b ' o s cercano.s a 
la c a p i t a l , los p r í n c i p e s don J e n a r o y don 
R a n i e r o y los señores mwrqueses de l M é ­
r i t o . 

R e g r e s a r o n a La c i u d a d después de ano­
chec ido. 

E l duque de Mc|n«lpena5er-
A n o c h e . o m i ó e n c o m p a ñ í a de los i n f a n -

tes ciCñ Car l os y doña L u i s a e l d u q u e de 
M o n t p e n s k r . 

Al Salón P r a d e r a . 
P o r l a n o c h e , a las d iez y m e d i a , as is 

q u e en u n Celso L a g a r . 
H a y en esta p i n t u r a u n a vocac ión de 

g r a n pnecio, aéatvida p o r ó r g a n o s que VA 
se a d i v i n a n podemsos . Hiay u n a l i r ine v 
m o d e r n a , v o l u n t a d de const rucc ión. ) ) 

L a s f rases de ese p r e f a c i o se refieren 
s i n d u d a a l g u n a , a los pa i sa jes y bodigo! 
nes q u e Celso L a g a r p r e s e n t a . Ofrece al 
p i ' ib l ioo este p i n t o r , a d e m á s , \ a r i o s lienzos 
q u e c l a s i f i c a «pJan ismo» , y í p i e son una 
v i f á ó n a p r o x i m a d í s i m a de l cub ismo de 
. ^eve r i n i , C a n á , R u z o l o y B o o c i o n i . _ 

E n e l m a n i f i e s t o l a n z a d o po r W f u t ñ . 
r i s t a s lea 8 d e m a r z o «le 1910, desde el eac^i 
Dar ío dtetl t e a t r o C h i a r r e l l a , de T u r í n 
t á n b is p a l a b r a s s i g u i e n t e s , que deñn&n 
a d n i i r a b l e m e n t e k̂ -l f u t u r i s m o : 

« E l ges to q u e p r e t e n d e m o s reproducir 
e n e l l i e n z o — d i c e n — , n o es u n «instante»! 
fijo d ?l d i n a m i s m o u n i v e r s a l , s ino sunplé-
m e n t o l a p ropk i . «sensac ión d inábi 'ca j ) .» 

Celso L a g a r se des taca a s i m i s m o como 
oolordsta ' e x t r a o r d i n a r i o . 

L o <iue n o s s o r p r e n d e es q u e el artista 
«necio c a s t e l l a n o de S a l a m a n c a , bnmbie 
d e l n o m b r e c a s t i z o y a g r a r i o » , lSe dé a esta 
p i n t u r a l e v o l u c i o n a r i a y no a l paisaje o 
aJ r e t r a t o de c h a r r o s y gen te de tierra 
a d e n t r o . 

E l l o d e m u e s t r a poses ión de espí r i tu po­
ten te . 

^ o m o e l t e m a es f e c u n d o en comentarios, 
d e j a r e m o s p a r a o t r o a r t í c u l o a l g u n a s opi­
n iones q u e e l f u t u r i s m o 1 nos sug iere , y di­
g a m o s q u e l a E x p o s i c i ó n de Celso Lagan 
d a r á r u i d o y qué d e c i r . Verdaderamente) 
no es v u l g a r e l caso de u n ai-t ista quie se 
des l i ga dol g u s t o de l a época, p a r a consa­
g r a r s e a las i n g r a t i t u d e s q u e toda obra 
n u e v a a r r a s t r a . . 

VIRGILIO GA l iC lA . 
B i l b a o , sep t i embre 1918. 

MUSICA Y TEATROS 
G R A N C A S I N O D E L S A R D I N E R O 

« L a Padowa. 
F u é a y e r u n é x i t o l a i n a u g u r a c i ó n de la 

n u e v a t e m p o r a d a de o toño . L o s salones 
del Cas ino se v i e r o n a n i m a d í s h n o s . y en 
el t f f a t r o n o q u e d ó l o c a l i d a d s i n ocupar. 

La p e l í c u l a p r o y e c t a d a f u é m u y bonita, 
po r el a s u n t o y p o r l os be l los paisajes. 

D e b u t ó la d a n z a n r i n a l a P a d o w a , qw 
es u n a v e r d a d e r a a r t i s t a ien su género. 
G r á c i l , l i g e r a , d o t a d a de s i n g u l a r e s dotes 
para, su a r t e , i n t e r p r e t ó v a r i o s números 
rnuy be i los , esj>eciaimente ¡a danza de las 
h o r a s , dle « G i o c o n d a » , que tiene una 
m ú s i c a d e l i c i o s a ; o t r a d a n z a m u y típica, 
« A m e r i c a n cok - t a i b ) , en quie hace primores 
de a g i l i d a d , y u n « fado» caricaturesco, 
l l eno de g r a c i a y a r t e fino. 

L a i m p r e s i ó n fué ' exce len te , y en todos 
los ba i les se l a a p l a u d i ó m u c h o . 

T e n e m o s l a s e g u r i d a d de. que , a medida. 

sus ^ c u e m s , p a m . q u e DO c o m u n i q u e a i -oco oespues n e g a r o n ei a i ca iae , - ios c o n - ~ V^^VMO a á i s t i r i l so g r a v e de e n f e r m e d a d sospechosa, que 
impec to r p r o v i n c i a l de S a n i d a d . c ° Í l l e ^ ^ d ^ ^ ^ ^ E l s e ñ o r L a ^ m a . n o s añak l ió q u e . aten» h a a l a r m a d o g r a n d e m e n t e a a q u e l p u e -

o. 
Se d a c o m o s e g u r o q u e so t r a t a de u a 

aso d e peste b u b ó n i c a , y as í se lo he 
.poseen e n el S a r d i n e r o . m o g o í d o a f i r m a r a u n m é d i c o . 

L o s inif iantes s e n t a r o n t a m b i é n en eu 06 c r e e q u e l a ipeste h a s ido l l e v a d a a 
mesa a l alca.'ldt1 v a l g o i b e r n a d o r m i l i t a r . M a r m o l e j o p o r u n o s i n d i v i d u o s r c ien tc -

. m e n t e d e s e m b a r c a d o s en C á d i z , p roce 

re t re tes , b l a n q u e o , etc. etc. m e d i d a s s a n i t a r i a s , d n t r e e l las d i esta-
D a d o e l t r a b a j o a b r u m a d o r que pesa so- büeclmieinto de n n h o s p i t a l c e r c a de b i 

b r e e s t a I n s p e c c i ó n de S a n i d a d , h a a c o r - p o b l a c i ó n p a r a e n f e r m o s in feoc iouss . 
dado h a c e r p ú b l i c a es ta c i r cuLa r por m e - C o m o no h a y n i n g ú n l oca l a p r o p ó s i t o 
d io de la p r e n s a p a r a e s t a b l e d m i e n t o d e l h o s p i t a l , se h a 

T a m b i e i i se a d v i e r t e que , s e g ú n ó r d e n e s e n v i a d o u n b a r r a c ó n « D o k e r » . 
supe r i o res , l os e n f e r m o s a b o r d o deben ser C u a n d o e l m i n i s t r o e s t a b a en el A y u n t a -
d e j e m b a r c a d o s y a i s l a d o s r á p i d a m e n t e , m i e n t o , se en te ró d e q u e a cababa de l l e g a r 
(Jpn a r r e g l o a s u c lase y ' cond i c ión , a d v i r - u n t r e n , en e l qué - v i a j aban d o s p o r t u g u e -
t i e n d o a los m é d i c o s loca les q u e c u a n d o &es y dos v&canos de A v i l a en fe rmos , 
t e n g a n u n caso re fe ren te a a l g ú n m a r i n e - Se t r a s l a d ó a l a es tac ión e i n t e r r o g ó a 
r o , deben iponer lo en c o n o c i m i e n t o , o sólo JOS po r t ugueses . 
de l i n s p e c t o r p r o v i n c i a l de S a n i d a d , ' s ino Es tos c o n t e s t a r o n a l m i n i s t r o que h a -
t a m b i é n d e l j e f e m a r í t i m o de S a n i d a d . b í a n p e r d i d o e l t r e n de I r ú n , y p o r es ta 

A c e r c a d e ! es tado s a n i t a r i o en l a pro- r a z ó n se. h a b í a n v i s to p rec i sados a t o m a r 
vnc-ia y d e las m e d i d a s a d o p t a d a s , se h a c i q u e h a c í a n e i v i a j e , 
t e l e g r a f i a d o a l subde legado d e M e d i c i n a . E l i n s p e c t o r g e n e r a l de S a n i d a d com-

E n l a c iudad . 
H a b l a m o s d e s p u é s con e l doc to r M o r a ­

les respecto a l estado s a n i t a r i o de l a po­
b l a c i ó n , h a c i é n d o n o s v e r q u e éste e n sí íes 
s a t i s f a c t o r i o , auai iques e p r o s i g u e c o n ver ­
d a d e r o t e s ó n l a campaña , i n i c i a d a , p a r a 
e v i t a r o p r e v e n i r , c u a n d o m e n o s , todo con­
t a g i o del m a l r e i n a n t e en E s p a ñ a . 

Nos m a n i f e s t ó el i n s p e c t o r de S a n i d a d 

p r o b ó q u e no es taban e n f e r m o s . 
E l m a r q u é s de A l h u c e m a s a g r e g ó que 

s igue c o n g r a n a t e n c i ó n e l d e s a r r o l l o de 
la e p i d e m i a , y q u e piensa, e n v i a r p e r s o n a l 
y m a t e r i a ] a l l í d o n d e sea necesa r i o . 

R e c i b i r á c u a n t o s o f r e c i m i e n t o s se le h a ­
g a n en es^c sen t i do . 

A los g o b e r n a d o r e s . 
E l s u b s e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n h a d i r i . 

Gran Casino 
H o y miérco les , a las cua t ro y media 

de a t a r d ^ 

L i s b o a 
(Pe l i cu 'a del natura ) 

L a c o r s a r i a 
Comedía , p r ó l o g o y t res par tes . 

L A P A D O W A 
danza, ina i n t e r n a c i o n a l . 

ECOS DE SOCIEDAD 
Pet ic ión de m a n o . 

H a s i d o p e d i d a l a m a n o üe l a be l l í s i 
T a b e r n i l l a p a r a el q u ' e ^ á t r a b a j a n d o ^ a p u r a d W ñ t e eri g i d o u n a n u e v a c : r e u l a r a los gobe rnado - ^ ^ ^ í ^ í f SSL .... , 

h a b i l i t a r e l p a b e l l ó n de iMecc iosos , pues m c m t e s , r e c o m e n d á n d o l e s q u e d i c t e n j o a e n y d i s t a n g u i d o méd i ' co 
m e d i d '.s sañ i t aT ias : P a l a c i o ( i a r c í a . 

L a ¡bolda so c e l e b r a r á e n este mes. 
De exámenes 

el d e l h o s p i t a l de S a n R a f a e l h a b í a de r e ­
s u l t a r cas i n u l o s i l a g r i p e se extendiese Not ic ias oflolalea. I 
en g r a n m a g n i t u d . • E n e l m i n i s t e r i o d e Ha G o b e r n a c i 5 n h a n 
w v v v v v v v v v w v v v - ^ v v ^ f a c i l i t a d o h o y l os s i g u i e n t e s t e l e g r a m a a , M ^ . F ^ 1 ^ 0 0 / ^ ^ 6 ^ 8 ? r ^ ^ * ^ 
T , _ , - o f i c ia les , n d a r i o n a d o s ^ o n i la e p i d e m i a de de b n d l a n t e a exámer ies m .©1 Conserva Joaoüin Lombera Camino *r ^ ^ ^ a A , ^ 

d e n t e s de ^ \mér ina. , que h a n i do a a q u e l 
p u e b l o hace pocos d ías . 

Y se a b r i g a da caaQ s e g u r i d a d de que 
ese c a s o n o se r e p i t a ; P a r a c o n t e g u ' r l o 
$6 h a n a d o p t a d o s e v e r í s i m a s m e d i d a s . 

L a p r e s e n c i a d e ese t e r r i b l e m a l h a p r o 
v o c a d o u n a e m i g r a c i ó n i n m e d i a t a en el 
v e c i n d a r i o d e M a r m o l e j o . L a gen te t o m ó 
a y e r e n c a r a v a n a l os t r enes , h u y e n d o ¡leí 
c o n t a g i o . 

M a r m o l e j o , p u e b l o de n u e s t r a p r o v i n ­
c i a , d i s t a m u y poco de la c a p i t a l , y con ¡ 
e l la t i ene p o r el f e r r o c a r r i l c o m u n i c a c i ó n ' 
d i a r i a . L a peste se ex t i ende c o n f a c i l i d a d 
a s o m b r o s a . S i n ser a l a n n i s t a s , q u e r e m o s 
d e c i r c o n esto q u e l a J u n t a p r o v i n c i a l de 
S a n k l a d debe r e u n i r s e i n m e d i a t a m e n t e , 
s i q u i e r a sea p a r a a c a l l a r i la a l a r m a p ú 
M i c a , y q u e l as a u t o r i d a d e s loca les d e b e n 
a s i m i s m o n o sor r e m i s a s en a d o p t a r me­
d i d a s p a n a e v i t a r u n a p o s i b l e i n v a s i ó n 
d e l t e r r i b l e azote.» 

« « « 
T a m p o c o ¡Joinojs n o s o l ^ * * a l a r m i s t a s . 

R e c o g e m o s el s u e l t o d e l co lega p r e r i 
s á m e n t e p a r a h a c e r h i n c a p i é e n n u e s t r o 
c r i te r . i o de q u e an tes de a t r a c a r lus b a r 
cog a ¡os m u e l l e s , deben ser e s c r u p u l o s u 

que v a y a d a n d o a conoce r s u repertonOj 
t i e r o n a l S a l ó n P r a d e r a los i n f a n t e s , s ien - c m s t a r á cada d í a m á s , p o r q u e la Padow» 
do respetuosannente a c l a m a d o s p o r e i p ú - pf>see todf>s It>3 «ecurs^a necesar ias pan. 
b l i có . 

P a r a hoy. 
H o y l l e v a r á n a cabo l a a n u n c i a d a v i s i t a 

a l as Escue las C a t e q u i s t a s de T e t u á n los 
inif an tes don C a r l o s v doña. L u i s a . 

E l regreso a l a corte. 
Sus A l tezas los i n f a n t i l o H m a r c h a r á n a 

M a d r i d el d í a 10 del a c t u a l , e n e l t r e n co-
r reo de l a l ínea de l N o r t e . 

Sus a u g u s t o s p a d r e s s a l d r á n en a u t o ­
m ó v i l , e l d ía 12, p a r a V a l l a d d l i d , de ten ién ­
dose en esta p o b l a c i ó n u n p a r de d ías , c o n . 
t i n u a n d o l u e g o s u v i a j e h a s t a l a por te , para dn i ide m a r c h a r á t a m b i é n u n d ía an ­
tes la. i l u s t r e condesa dé l ' a r í s . 

VVVVVVVWVWVVVVVVVVA/VVVVVVA/ vw t i e m p o s de a s t r a c á n , se pued'e iaiagití* 
_ . ... - - - -— - - - ^ l ec to r , no se - re f ie re n i m u c h o rní1^ 

a l f a m o s o A p o l o d e l a c i u d a d ' 
- i n o « u n s i n v e r g ü e n z a m á s que se 181 

l a m a y o r b r i l l a n t e z de su a r t e . Así s e « 
p l i c a los éx i tos q u e h a t e n i d o en Mairw 
en sus ba i l es c lás icos . 

A d e m á s , se p resen ta con u n a der-iiracwi 
m u y v i s t o s a y luce e legan tes t ra jes . 

H o y se p r o y e c t a r á una preciosn i * ^ ' 
l a , n i a m a «Orbe», t i t u l a d a «La oorsaíia», 
i n ' tenpre tada po r l a h e n n o s í i a r t i s t a Man« 
Jacob ine . 

Después l a P a d o w a , q u e a c t u a r á a 1» 
c inco v m e d i a y siete y m e d i a . 

S A L O N P R A D E R A 
« E l coíoso de ROO*»' 

Esto «Coloso de Riwias», como eu esu» 

flN'OniO dLBERDI 
C I R U G I A G E N E R A L 

P a r t o s . — E n í e r m e i d a d e s de l a m u j e r 
V í a s u r i n a r i a s . 

A M O S D I E S C A L A N T E . 10 

U N C A S O D E A M N E S I A A G U D A 

KiB TELEFONO 
V A L E N C I A , 1.—En u n o de los vagones 

del t r en c o r r e o d e D a r c e l o n a , y t i nvue l t a 
en u n a m a n t a p e q u e ñ a , h a a p a r e c i d o 
u n a n i ñ a de n u e v e meses 

L o s e m p l e a d o s de l a es tac ión , a l hacei ' 
requ isa , a c o s t u m b r a d a , e n c o n t r a r o n a 

Rodas , y a i q u e p o r u n a s i h v e r g i i ^ 
r í a m á s , ' t a n v u l g a r como las de '"('051:fj, 
tos h é r e o s de l A s t r a k a n . le dan c m , 
c a t i v o de coloso. ^ 

L a o b r a i i e n e g r a c i a , m u y bunia. ^ 
t a f e t á n d e a i b a j d a ; p e r o o'I públ ico ^ 
re ía y , c o m o p o r a ñ a d i d u i - a , la , n " ^ 
es a g r a d a b l e y s u e l t a , y ios a c t o r s j j ' j 
v i e r o n m u y b ien , sobre tcnio ^ ' ' , ' , 1 
B l a n c a , q u e h i c i e r o n todo género íte m 
y a s a d a s , la o b r a l legó fei l lzmenb' a 
"nal y fué a p l a u d i d a . « 

De C á c e r -s.—E g o b e r n a d o r c i v i l h a sa 
lidio p a r a l a f r o n t e r a p o r t u g u e s a , con oh 
j e t o de i n s p o c c i o o a r líos s e n i e i o g s a n l ia­
r l os . 

E n e l p u e b l o de G u i n z o c o n t i n ú a l a g i l 

Ricardo Ruiz de Pellón. 
Se h a n r e g i s t r a d o v a r i a s d e f u n c i o n e s , 
L n m i s m o o c u r r e en Pozue lo . 
De S o r i a . — M e j o r a la s i t u a c i ó n . 
De H u e a c a . — L a e p i d e m i a de g r i p e se 

e x t i e n d e p o r iloa p u e b l o s d e l a p i ' o v i u -
c i a 

De Todedo.—Se h a suspej idDdo l a aper ­
t u r a de cui 'so c o n m o t i v o d e l es tado •ja 
n i t a n i o . 

Acer tad ís imas medidas . 
S A N S E B A S T I A N , - 1 .—Var i os m é d k - o ^ 

e s p e c i a l i s t a s de esta c a p i t a l se h a n o f i c ­

i a 
l a n i ñ a y la c o n d u j e r o n a l d e s p a c h o d e l 

H a r e g r e s a d o a y e r de M a d r i d , después xnenie v i s i t a d o s , p o r l a S a n i d a d , con más je fe d o n d e l a d i e r o n a l i m e n t o bus a n e a r 
e s c r ú p u l o , s i cabe, q u e e l q u e p r e s i d e l as g a d a s d e l s e r v i c i o de tocadores , 
v i s i t a s m í e «e h a n neadlzadb h a s t a a h o r a C u a n d o se iba a d a r c o n o c i m i e n t o a 

E n v i a m o s l a m á s e n t u s i a s t a e n h o r a b u e - aus a u t o r i d a d e s d e l h a l l a z g o , se rec ib i ó 

Abógat lo .—Procurador de loe T r i b u n a l e s 
V R L A S O O . K . — S A N T A N D E R 

V'VVVVVWVVVV'VVVV'VVVV l'WVWWV v w w v w w w t x w w v\ 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
de l a F a c u l t a d de Med ic ina de M a d r i d . 

C o n s u l t a de d iez a u n a y de t res a seis. 
H a t r a s l a d a d o s u c l í n i c a a l a A l a m e d a 

P r i m e r a , n ú m e r o 2, p r i n c i p a l , t e l é fono 
n ú m e r o l f i 2 
VWWWWWVWVVWWWW WY'VX'WV'X, WWWVWWW \ 

J o s é Pa lac io . 

n a a s u p a d r e , d o n G e r a r d o Gonzá lez , y a 
s u proPesona, d o ñ a M a r í a Plaza,, pues sólo 
con diez meses de es tud ios h a c o n s e g u i d o 
q u e s u d i s c í p u l a a p r o b a r a e l p r i m e r o , se­
g u n d o y t e r c e r a ñ o s de so l f eo y p r i m e r o 
fie pi . in 'n, con ¡nqtta de sobresa i l i cn te . 

DE SAN SEBASTIAN 
POR TfcLÉFONO 

EU min is t ro de E s t a d o y Jos per iodistaa. 
S A N S E R A S T I A N , 1.—Ell m i n i s t r o , á¡) 

rec ib i r ! a log) p e r i o d i s t a s , 'les m a n i f o s l ^ 

La apertura del curso académico f ; * S t ? g % S S & % * g o b e m ' 
POR TELÉFONO 

E n B a r c e l o n a . 
BiAíR iCELONA, 1.—Con g r a n s o l e m n e 

daid se h a c e l e b r a d o l a a p e r t u r a d e l c u r s o 
a c a d é m i c o . 

A s i s t i e r o n a l a c t o ell ob i spo de l a d i ó 

M E D I C O C I R U J A N O . . a l as a u t o r i d a d e s p a r a h a c e r v i s i t a ^ dad.-s . 
ces is , el c a p i t á n g e n e r a l y d e m á g a u t o r i - c l ie . 

Después le h a b í a n v i s i t a d o el e n c a r g a 
d o de Negoc ios e x t r a n j e r o s de I n g l a t e r r a 
y el g o b e r n a d o r m i l i t a r de S a n Sebas­
t i á n . 

A g r e g ó q u e n o h a b í a s u b i d o a P a l a c i o 
y a n u n c i ó q u e lo h a r á esta t a r d e , v o l v í a n 
d o a r e c i b i r a los p e r i o d i s t a s p o r la no 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a g e n e r a l . — E n - d o i a i c i l i a r i a s a los e n f e r m o s p o b r e s , 
í e r m e d a d e s de l a m u j e r . — I n y e c c i o n e s de l E l A y u n t a m i e n t o h a d i s p u e s t o que en 
6()6 y sus d e r i v a d o * . a d e l a n t e l a s b o m b a s a u t o m ó v i i i e s reco-

C o n s u l t a t odos log d í a s , de once y m e d i a r í a n las ca l l es a r r o j a n d o l í q u i d o s des in 
a a n a . excepto los fes t i vos . f ec tan tes . 

B U R R O S , N U M E R O 1, 2.° , Se ha d i s p u e i t o que el t r a s l a d o de »n 

E n S e v i l l a . 
S E V I L L A , 1 .—La a p e r t u r a d e l c u r s o 

a c a d é m i c o se h a v e r i f i c a d o h o y , con ' as 
fo rma l i dad . ' . s de r i g o r . 

I ' i o n u n c i ó u n d i s c u r s o el d o c t o r P u -
l l ido. 

VVWWWVVV\ VWWVWWV WWVVW^Vtx \ > WW' 

ilOPÉi f. B É i P 
M E D I C O 

Suspende la c o n s u l t a p o r unos 
V A ^ W W w w w w w wv-ww w w w v w w v • •vvt' 

Asociación conslrucíora , 
de un nneüo hospp 

Los señores p r o p i e t a r i o s de terr̂ ftV 
ff-ta c i u d a d de S a n t a n d e r , ' 'on cabioa 

n i m a de Q U I N I E N T O S c a n o s y ^ . i 
p iados p a r a ¡a c o n s t r u c c i ó n de x}n L , 
t a l , pueden o f rece r los a l Consejo J 
b i e n i o dé esta A s o c i a c i ó n , po r 6 & 
r í g i do a su p res i den te (cabe de " ^ ' y s r l 
1. en t resue lo ) , en e l q u e se ind ique* w 
r u a c i ó n , m e d i d a y cond ic iones dêlt3 ̂  

L a s o f e r t a s s e r á n a d m i t i d a s l*3* 
dia 30 de l c o r r i e n t e . . , • píi»! 

M a d e r a s de p i n o de construccij,n_- ^ r f 
, de Va l sa i n , e»pec¡a l p a r a modei"8' 

C o n o b j e t o de f a c i l i t a r e n la« c i r c u í P j ^ ^ 

en l a e s t a c i ó n de V a l e n c i a u n t e l e g r a m a 
de l a de C a s t e l l ó n , en e.) q u e se d e c í a (fue 
u n a p a s a j e r a , m a d r e de u n a n i ñ a de po­
cos meses, se h a l l a b a g r a n d e m e n t e ape 
n a d a , p o r q u e a l a p e a r s e eu la ú l t i m a cié 
l a s es tac iones r e f e r i d a s , se h a b í a o l v i d a 
'áft de coge r a eu h i j a , q u e con e l la l l e v a ­
b a c u u n o de los vagones de l c i t a d o t r e n . 
I n m e d i a t a m e n t e se t e l e g r a f i ó a Cas te l l ón 
d a n d o cuenta , de q u e se e n c o n t r a b a a q u í 
l a n i ñ a . 

Los trene s rápidos 

R e s p e c e n f e r m e d a d del Rey, nean tee de] N o r t e , [a C o m p a ñ í a ha pro- j K a n i A • © r f i u 3 

de I"8 
d i j o e l m i n i s t r o q u e e l M o n a r c a segu ía p u . ^ o ell r e s t a b h v i m i e n t o de los lr*,n»?a 
en c a m a y q u e m e j o r a b a e x t r a o r d i n a r i a - r á p i d n s q u e c i r c u l a r á n de M a d r i d a S a n - | E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s 
m e i i t t i , p r o p o n J é n d o s e S u M a j e s t a d des t a u d e r desde e l 1 d e l a c t u a l a l 10, los fios y d i r e c t o r de l a G o t a de L e c n ^ ^ 
p a c l i a r e ^ t a t a r d e y l e v a n t a r s e m a ñ a n a , m a r t e s , j u e v e s y sábados , y d,- S a n t a u - C o n s u l t a 'de 12 a 2 . — B U R G O S , 

D i j o t a m l ) i é n el ¿e-ñer Dato que h a b l a d e r a M a d r i d , de l 2 a l 1 1 , loe l unes , m i ó r 1 E n e l A s t i l l e r o , de 3 a 5, los m 1 * ^ 
c o n f e r e n c i a d o c o n e] presf ideute de j Con 'jes y v i e r n e s . i m i n g o s . 
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EL. PUEBLO CANTABRO^ 

n • I «• f S" ¡ 211 A e 1 le9i l as a l a b a m a s de que sean m e r e c e d o ios q u e t o m a n ipar te en l a s t i i>adas, c reo se 
/ ^ l l T I i C l O S 5 0 C l € l l C 5 i r a s y , e n g e n e r a l , todo a q u e l l o q u e p o r s u debe ' c o n s i m i r u n n u e v o T i r o , c o n todas 
í ,Q l l " i n t e r é s p a r a l a a ñ c i ó n neces i te e l a p o y o -&s c o m o d i d a d e s q u e t i e n e n c a s i t odos los 

de n u e s t r o h u m i l d í s i m o t r a b a j o . p r i n c i p a l e s de fcapaña, b u s c a n d o t e r r e n o s 
^ w ^ «t pro,pós i to , d e b i e n d o tenerse e n c u e n t a 

R/i domin igo 29 se d i o p r i n c i p i o a l c a m - q u e deben es tár «i-nciavados e n xas p i ó x i -
peona to i n f a n t i l o i ' g a n i z a d o p o r el1 « F o r t u - m i d a d e s de l S a i ' d i n e r o ( los t en renos de d o n 

¿HB TELÉFONO 
. . . e lea de oooheroe, resuel ta . 

ua i n ! — L o s (.uj'cheros h a n ü n u u -
0 0 } l V ' [\o ¡D i ' - ' g l o . -qued f l ndo c o m o 

,10 la9 de l a Hue lga . 
. . . u ^ 1 " TÍonotí q u e d a n m l i b e r t a d de 

loe P1^, ¿ r s o n a l que íes c o n v e n g a . 
' • ' ' u ip ran u n a ú i n e u t o de U,25 c é n t i -

" C o ^ ^ n i i i u á i á i í u n a h o r a de t r a b a j o 
n j ^ y I w n n t a u w e n t o los a u t o r i c e p a -
- " ' " " ' l i Uu- l a t a r i f a s . 
n'al1 Mitin de c a m a r e r o s . 

Tj< j _ _ H a n c e l e b r a d o los ca-
su a n u n c i a d o m i t i n p a r a e x p U 

i"'51'61 ̂ causas de l a h u e l g a q u e sos t i enen 
^ I ^ h t i c e días. , . 
í ^ - f r n n n u m e r o s o s -hu t í l gmetas , o b r e 
• ^ f l otvos r a m o s y cu r i osos . 

f W ^ i A cuenta 'de v a n o e t e l e g r a m a s de 
Se i í n rec ib idos de p r o v i n c i a s . 

A ^ p f í o r Ma j - cav i l i as , r e d a c i u r de .«El 
El seu e jévanLó e s p o n t á n e a m e n t e a h a 

oronuncaó u n d i scu rso de tonos 
^ L Í m ü S , aconse jando a ios h u e l -

nne pe rs i s tan en s u a c t i t u d y q u e 
^ " • ^ m e i en l a h u e l g a , Uegando , s i es 
cü l l t l i a la v i o l e n c i a . 
^ nreskiente d d c o m i c i o seño r R i v e s , 

PÜ la p r e c i s i ó n de i n t e r r u m p i r a i 
se /1 " de «Kl F í g a r o » , cos tanüo ie g i a n 
1 KHO c a l n i a r los á n i m o s , l u e n e m e n t e 
;rí¡. í u o s P01" 01 c l i sc l i rso (lel e s p o n t á n e o 

"'^ftunión o!e fe r rov iar ios a n d a l u c e s . 
?\i \ ( ' ^ 1.—E11 1(>cail de l a J u v e n 

reóubUoana se b a n i -eun ido l os íe-
IU IMOC o a i a a c o r n a r j a c o n t e s i a c i o n 
r ^ o f i e c m i k ' . n t o s d d d i r e c t o r de la 

f̂f'íf r e u n i ó n f ué le í día u n a c a r t a -de 
, " ívderac ibn N a c i o n a l de F e r r o v a r i o s 

..'cual se a c o n s e j a a loa o b r e r o s m u 
'í ' nrudenciia an tes fcne dec id i r se p o r da 
" ' ' -¿^ se niee en e l l a t a m b i é n q u e j a 

del a F-xleracioD no p u e d e o í rece r 
''•'¡HÍI a ios obre ros . 
^ g n u é s de l e í d a Jia cai^ ta l i a b l a r o n va 
•nTierrovaiios, y todos s o s t u v i e r o n q u e 

SI" üro-posicionee de l a C o m p a ñ í a son 
¡ntüoiaíbües. P o r u n a n i m i d a d - se a c o r d ó 
r.x'Jiazarlas. , 

pn m Asocwie ion F e r r o v a n a se h a n 
i d o adheaionee de t o d a s itas seocio-
¡ f l excepto de Sev iUa. T o d a s a b o g a n 
Soria huelga. L a r e u n i ó n p a r a a c o r d a r 
¡a se c d l A i a r á e l p r ó x i m o lunes . 

Hu&jga f r a c r a a d a . 
OVIEDO, 1 — H a f r a c a s a d o l a h u e l g a de 

ferroviarios de L a n g r e o . 
§61o han p a r a d o 70 d e los 800 e m p l e a -

doeífue t iene Üa C o m p a ñ í a , hac iéndose el 
gprvrcio con n o r m a l i d a d . 
" ka beneméri ta h a e v i t a d o coacciolTes. 

Temores de hue lga . 
MADRID, 1 .—Hay temores de q u e el 

9^,1,) se d e e h m n en h u e l g a los p a n -
dieros. 

Se a n u n c i a l a hue lga . 
(JIJON, 1.—La. soc iedad de o b r e r o s a l 

bañiles «El p r i m e r o de m a y o » , h a a n u n ­
ciado a los p a t r o n o s q u e s i no se concede 
a sus asociados las m e j o r a s que t iener . 
solicitadas, en n n p lazo de ¿ i h o r a » , de 
ü lmrán ja hue lga g e n e r a l d e j o f ic io . 

n a F. C » , d a n d o este e q u i p o u n a b o n i t a 
copa p a r a e l q u e q u e d e c a m p e ó n , j u g a n d o 
e l « F o r t u n a » c o n t r a e l « D e p o r t i v o de M a ­
r a ñ o » , g a n a n d o el p r i m e r o p o r t r e s t a n t o s 
a •i ro , y e l «<Arenas del A s t i l l e r o » oontna 
e l « C a l l e a l t e r a , g a n a n d o <Bl segundo p o r 
t res t a n t o s A ce ro d e l «A renas» . 

«KOban C l u b » . 

A n g e i Pérez o los d e l h i p ó d r o m o m e p a r e -
u los m a s m d i . ados ) , p o r eel lebrarse e n 

a q u e l p i n t o r e s c o s i t i ó los p r i n c i p a l e s fes-
i c j c s w r a m e g o s . 

S i l a R e a l Soo ledad de T i r o de p ic ihón 
iiD se e n c u e n t r a - c o n su f i c i en tes f u é r z a s p a -
na l l e v a r a cabo este p r o y e c t o , debe r e c u ­
r r i r aii Cas ino , e l q u e se r ía u n o de l os m á s 

Se i-ulega a los j u g a d o r e s de este C lub b e n e f i c i a d o s , sob re todo s i p i e n s a o r g a m 
a c u d a n es ta nodhe, a las n u e v e y m e d i a , z a r t i r a a a s e l p a ó x i m o a u o 
a s u i o c a l s o c i a l , A r c i l l e r o , 23, p a r a ente-
nar l^s de u n a s u n t o q u e les i n t e r e s a . — L a 
D i r e c t i v a . 

«RaGíng-Ctub» . 
L a J u n t a d i r e c t i v a pone e n conoc imien i to 

de les j u g a d o r e s del p r i m e r e q u i p o y re ­
s e r v a efue desde h o y d e b e r á n a s i s t i r & 'os 
en/ t renami lentos, b i e n en e l c a m p o d e j u e g o 
o, p o r l a noche , a ¡las o c h o , e n el G i m n a ­
sio H i g i é n i c o de l seño r A c h ú c a r r o , s i t ú a 
do en l a ca l le de P e d r o O r e ñ a . 

Se r u e g a lia ¿is isbencia.—La. D i r e c t i v a . 
PEPE M O N T A N A 
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P l A I S J O R TUDAS LAS 
¿ / - l l ^ V / O MEJORES MARCA? 

Pianolas - píanos ^SOLIAN 
G r a n s u r t i d o e n 

G R A M O S O S V D l i S C O S 
I. Vellido. AGDÚS de Bgealante,»SaDtajider. a 

Cioiiemo-
La Un ión C i c l o - M o t o r i s t a S a n t a n d e r i n a 

prepara para el p r ó x i m o d o m i n g o l a repe­
tición de !a c a r r e r a c i r c u i t o deli S a r d i n e r o 
isieie \-uellas), p a r a a d j u d i c a r Jos p r e m i o s 
que quedaron des ie r tos en la an te rLo f y 
p?, como saben n u e s t r o s lec t -ues, fué de­
bido a negarse los c o r r e d o r e s a t o m a r pa r ­
te, i>or causa ríe l a l l u v i a q u e a q u e l d í a 
caía." 

Los premios r e u n i d o s son los s i g u i e n t e s : 
primero, regalo de l « R a c i n g Club» y 25 
pesetas; segundo, r e g a l o ded j o y e r o sleñor 
(.iuñiuagi y 15 pese tas ; t e r ce ro , 10 pese-
las, y cuar to , m e d a l l a de b ronce . 

El Jurada es tará c o n s t i t u i d o p o r u n p r e -
Sidente, don Albe. ' to Cafua ; seci fetar io, d o n 
Rii'íirdo L. D ó r i g a ; voca les , d o n F r a n c i s -
co Sánchez y don A n t o i o Cac ioedo ; j uez 
'le salida y l l egada , don R i c a r d o Za l ' d í va r , 
^«ronomet ranor , don M a n u e l Sa las . 

Para cunocianiento do los co r redo res y 
alLiunados, p u b l i c a m o s ei neg lamento po r 
que se reg i rá esta p r u e b a : 

R E G L A M E N T O 
Artículo 1.° E s t a c a r r e r a se c e l e b r a r á 

el próximo d o m i n g u . d ía 6 d e l c o r r i e n t e , y 
será pnovincial . 

Art. 2.° L a h o r a fijada p a r a l a s a l i d a 
ae, .os corredores se rá Jas cu tu t ro de l a ta r -
f- No obstante, éstos h a b r á n de p resen-

al Junado med ia hora, an tes de l a 
j^aLada, ^ ob je to de la. c o n f o r m i d a d de 
J naja de. c o m r o i de sol i ida. co locac ión de 
""rsa.es, e tc . ; su i n c u j n p . ñ n i e n t o l l e v a 
aparejada la exc lus ión de la c a r r e r a . 

An,, 3.0La in iscr ipc ión queda, a b i e r t a des-
etó publ icac ión de l p resen to r e g l a m e n t o , 

• st-"ti de dos pesetas p a r a todos, n o s i en -
^ ''eeiul>o,]sai)i,eSt y. se c e r p a r 4 a ia3 v e i n t L 

^ f e ! día 5, en e l d o m i c i l i o d e l seño r 

, Ar!- i-0 E n esta p o d r á n t o m a r p a r t e t o -
us corredones q u e Lo deseen, t e n g a n o 

no Ucancia de l a U. V . E. 
h¿?v5-0 L a c a r r e r a se d i s p u t a r á s i n e n -
^ IM aores, y p o d r á n los c o r r e d o r e s o a m -

' ce m á q u i n a s c u a n t a s veces l o est i -
J ^ c o n v e n i e n i e . 
PJ K^' •' ^'os C01,1'edores d e b e r á n 'hacer 
• ' ' ^ " d o s i n a b a n d o n a r s u m á q u i n a de 

lUjj 'J ^'EAIM en aque l l as cuestas q u e s u -

la^noi''0^ ^üS 'C01,redüBes, c r u z a d a q u e sea 
•m''f w l l egada , filmarán l a b o j a o f i -

^ ' " prev io av iso de l J u r a d o ; el i n -
. . ^ 'P ' un^uu j de este a r t i c u l o se p e n a r á 
A T ^ ' ^ i d a de los p r e m i o s ob ten idos . 

T o d a m a n i o b r a i l í c i t a sená cas-

E s t u d i e n esa i d e a , a h o r a q u e h a y t i e m ­
p o , a v e r s i e l p r ó x i m o v e r a n o l a s t i r a ­
d a s se ce lehnan e n e l n u e v o c a m p o . 

T . N A Z O N . 

PUf TB1.ÉFONO 
S e agotan l a s ex¡sle^oia¿) ue h a r i n a . 
IIAIRRA'OQNUV, 1.—Los p a n a d e r o s de 

es ta c i u d a d n o h a n p o d i d o e l a b o r a r h o y 
p a n p o r h a b e r s e a g o t a d o l a s ex i s t enc i as 
de h a r i n a . 

H a n d i c h o a d e m á s q u e e s t á n d i spues tos 
a n o e l a b o r a r m á s p a n en t a n t o q u e n o 
p u e d a a d q u i r i r s e , l a h a r i n a a p r e c i o m á s 
e l e v a d o q u e e l d e t a s a , p u e s a este se n i e 
g a n l os a l i rna^en is tag a e x p e n d e r d i c h o 
p r o d u c t o . 

U n detenido. 
A i n s t a n c i a s de d o n J a v i e r G ü e l l , d i 

r e c t o r de La C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de 
R e n t a s y C o n t r i b u c i o n e s , h a s i d o dete­
n i d o u n f u n c i o n a r i o c u y o n o m b r e co r res 
p o n d e a l a i n i c i a l e s G. P. ( j . , p r e s u n t o 
a u t o r de u n a e s t a f a p o r v a l o r de 15.U0U 
pesetas . 

V i a j e de Cambó. 
E l m i n i s t r o de F o m e n t o h a a s i s t i d o a 

l a r e u n i ó n d e l C o m i t é de C o n s o r c i o p a r a 
e l d e p ó s i t o f r a n c o . 

R e c o n o c i ó l a u r g e n c i a Wie r e s o l v e r l a 
ce rca d e L a r a c h e . . p a r t e c o m e r c i a l , p a r a l o q u e p i d i ó q u e 

l u i e n i a r o n ios m o r o s l l e v a r s e c u a r e n t a se l e e n v í e n l os p r o y e c t o s e o n r a p i d e z a l 
c a b í a s p r o p i e u a d u e l g u a r n a , y c o m o m i n i s t e r i o d e F o m e n t o . 

E N L A R A C H E 

El rapto de una española. 
U n p e r i ó d i c o d e M a d r i d h a c e e l s i 

g u í e n l e i n x e r e s a n t e r e l a t o : 
«Lúas a i r a s i os m o r o s a s a l t a r o n p o r l a 

noene l a case ta u e i g u a r u a F r a n c i s c o L e -
c n u g a . s i t u a d a a l o t r o l a d o d e l L u c u s , 

DIA POLITICO 
POR TELÉFONO 

E | Conse jo die m a ñ a n a . 
Miañaaia a ilas c i n c o d e j a t a r d e se ce 

i e b r a r á Conse jo de m i n i s t r o s . 
E s t e es «1 q u e d e b i ó h a b e r s e c e l e b r a d o 

esta t a r d e , q u e se h a s u s p e n d i d o p o r Ja 
a u s e n c i a d e l p r e s i d e n t e . 

E l Cong re íO d«| T r a b a j o . 
P r e s i d i d a ] )or e l q u e l o es ide l a Casa 

d a d o u n u s p a s o s en l a o n s c u r u l a d , d e l P u e b o , se h a c e l e b r a d o Ja p r i m e r a se-

esie s i n t i e r a e l r u i ü o , sanó e n r o p a s me-
noues a c e r c i o r a r l e de l o q u e o c u r r í a . 
Unos o i s p a r o a l e p r o d u j e r o n l a m u e r i e 
A i o í r lab u e t o n a c i o n e s , l a m u j e r u e l dees 
U i c h a ú o sa l i ó a l e x t e r i o r da j a v i v i e n d a . . . 
i i o p e z ó c o n e l c a d á v e r de s u espo to , y 
a l ancorporazrse, l o s m a l h e c h o r e s l a g o l ­
p e a r o n , y a r a s t r a s l a l l e v a r o n a l c a m ­
po, m i e n t r a s o t r o s se J levanan l a s c u a 
r e n t a c a b r a s , ü n l a casa q u e d a r o n c u a ­
t i o h i j o s de l d e s g r a c i a d o m a t r i m o n i o . 

A peso ue o r o se b u h o de r e s c a t a r a 
n u e s t r a d e s g r a c i a o a c o m p a t r i o t a , q u e r e 
l a t a as í sú o u i s c a : 

« — L u a n d o oí l os d i s p a i o s q u e causa­
r o n l a m u e r t e d e m i d e s g r a c i a u o esposo 
•salí p i e s u i ü s a a l e x t e r i o r de n u é s í r a v i 
v i e n u a , t e m e r o s a de q u e a éste le h u b i e ­
r a o c u r r i u o a l g u n a d e s g r a c i a . A p e n a s h a ­
b í a 
t ropecé c o n e l c u e r p o d e m i m a r i d o , q u e 
y a c í a m o n b u n u o , v i c t u m a d e l c o h a r d e 
asesmaiío p e r p e t r a d o . Al i n c o r p o r a r m e 
rec i b í u n m e n t e g o i p e q u e u n o d e los b a n 
dA.os m e d i o c o n su f u s i l . V o l v í a c a e r 
a t i e r r a , h i r i é n d o m e unía m a n o . E m o n 
res , y s i n q u e p u d i e r a d e f e n d e r m e , m e 
c o g i e r o n d o s de e n o s y, c a s i a ras i ra r» , 
m e a l e j a r o n de nú c a s a , i n t e r n i a n d o m ^ 
ÓYÍ e l c a m p o . L e í a n t e de n o s o t r o s y a a l ­
g u n a d i s t a n c i a , o í r o s m o r o s ü e v a b a n l as 
c u a r e n t a c a b r a s de m i p r o p i e d a d . 

C a m i n a m o s t o d a l a n o c h e s i n de tener -
mus, hais ia q u e a l d í a s i g u i e n t e , y s iendo 
.as ocho a p r o x u u u d a m e n t e de la. m a ­
ñ a n a , l l e g a m o s a l a c a b i l a de B e n i G o n é , 
d o n d e m e e n t i e g a r o n a u n a s m o r a s , que 
me o b l i g a r o n a v e s t i r m e c o n u n t r a j o de 
elijas. E s t a s m u j e r e s m e t r a t a r o n con bas­
t a n t e c o n s i d e r a c i ó n . 

T r e c e d í a s he p e r m a n e c i d o e n a q u e l l a 
c a b i l a s i n r e c i b i r m a l o s t r a t o s . E l o í a 2ó 
e m p r e i u d i m o s l a m a r c h a c o n d i r e c c i ó n a l 
c a m p a m e m o de E l R a i a u i u . T a u d a i u o s 
dos d í a s y diña n o c h e , c a m i n a n d o s i e m 
p r e a p i é . 

L l e g a d o a, e66 l u g a r , m e a l o j a r o n en 
t i n a t i e n d a de c a m p a ñ a , d o n d e p e n n a n e 
cí eos d i a s . E l d í a 29 m e en te ré de q u e 
iba a ser r a s c a t a d a y l l e v a d a a T e t u a a . 

E n e fec to ; a c o m p a ñ a d a de a l g u n o s m o 
ros m e c o n d u j e r o n a i c a m i n o de eatia 
c i u d a d , d o n d e se e n c o n t r a b a u n coche de 
S a n i d a d o c u p a d o p o r e l p r i m e r i n t é r p i e -
te seño r C e r d e i r a . M e e n t r e g a r o n a é l , s i 
g u i a n d o e n e l c i t a d o coche m i v i a j e a 
T e t u á i U ) 
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GRAN PENSIONADO COLEGIO 
S E Ñ O R I T A S D E R O D R I G U E Z 

D e s p u é s v i s i t ó te. E x p o s i c i ó n d e I n d u e -
t i i a s E léc ü i c a s . 

E n e l exfpreso h a s a l i d o p a r a M a d r i d , 
ei iendo deapedi 'do p o r ¡as a u t o r i d a d e s . 

s i ó n d e i Congreso de l a U n i ó n G e n e r a l de 
T r a b a j a d o r e s . 

H a b l a r o n C o r d o n c i l l o , R i a r r i o b e r o y 
o t r o s 

w n la desca l i f i cac ión . 

•re ó o n i tas . 
Casa de oampo 

ja res y j u e g o s . 
Cocl ie p a r a e l se rv i c i o de l pens i onado . 

Los franceses han enírado en San Quintín. 
( P O R T E L E F O N O ) 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S r a l m é n t e a l Aorte ide C a m b r a i , sobre h u -
P A R I S 1. (O l i c i aL )—-Nues t ro a v á n c e se m u i e s . 

h a r e a l i z a d o es ta m a ñ a n a e n t r e e l A i s n e A-a d l i v i s i ón w u r t e n i b u r g u e a a a ñ m e r o 
y el Véale. • 

E n l a C h a m p a g n e , n u e s t r a s t r o p a s prc»-
•¿ü, ue l a r e s e r v a q u e t a n m u r a n t e s éx i tos 
h a a l c u n ¿ a u o n a j o ft] m a n u o d e l g^'-uei-ai 
v o n f n t s e n , e n i os c o m n a t e s e n t r e A r r a s 
y L a m n r a i , h a r e c i i a z a d o a l e n e m i g o de 

s i g u i e n d o su a v a n c e , b a n c o m p l e t a d o s u 
é x i t o d u r a n t e l a noche ú l t i m a . 

E n l a denecha, h e m o s rea l raado i m p o r - n u e v o , e n l ' n m o y . 
•tantea avances en el v a l l e de l Ves le , c o n - AJ, Sa i - de L a m n r a i h e m o s n u k U i e n i d o 
q u i s t a n d o M m a r v i l l e y Conde - Ies -Aus t roy . n u e s t r a s pos i c i ones c o n t r a ios r e p e t i d o » 

Meónos c o g i u o g r a n n ú m e r o ds p r i s i o n e - a t a q u e s ue l enfenugo. 
ros y c a p t u r a d o m a t e i í i a l consaderab le , e n - G r u p o ue e j é r c i i o de j g e n e r a l v o n IU>-
t re e l q u e figuran 200 vagones de . v ía es- h e m . — E n a m n o s l a d o s de C a t t e i e t l i a 
t r echa y o t r o s m u c h o s de v í a n o r m a l . r e a n u d a d o a i enemi igo p o r l a t a r o e sus 

Desde el d í a 26 de s e p t i e m b r e , el n ú m e r o « i taques e n t r e V e n a n e m i i y J o n c o d r t . 

fecIiñJ^ • ^ o r g a n i z a d o r e s y j u r a d o s 
fccídenf U)da r t isPonsabirddad sobre üos 
'''K nm. , u l ^ ^ u i c j ^ e causados o s u f r i -
^ l a m a l / 0 s «' '" '•e-'^i-es, y de los q u e e l los 

Art i n 8erán re6Pon*ab le . 
carrera • r hee i l0 dQ i n c r í b l r s e « n l a 
•itoiAr, V 1 ^ 1 1 ^ a co r redo res da acep-

Art i i Pi;esente r e g l a m e n t o , 
o ojni i 1 - S i p o r c a u s a de f d e r z a m a y o r 
s^Pen( rílpo el Jurado d e c i d i e r a d a r l a o 
^ ^ u e m , SU(S a c u e r d o s s e r á n I n a p e l a -

Art i o T r i , 
^'i'ú, í . r i v n w - f 0 ^ 8 - r e 0 i a m a c i ó n o p r o t e s t a 
lí d^T11^ has ta l as seis h o r a s después 

BÉrito I)0r l e , , m i n a d a l a oan re ra , y p o r 
K l v o ^ du i " i cW io s o c i a l , p l a z a V ie -

A r > p r i m e r o . 
|:"!' el , r e c l a m a c i ó n i r á firmada 
lle '•'neo n ^ ^ ^ ^ V a c o m p a ñ a d a 
110 <med ,p®Sot'as. q u e n o se d e v o w e r á n s i 

Arl T,1 j o s t r a d a . 
•Il>s a c n a r i 05 C(>n,^ores v i e n e n o b l i g a -
' ^ ' ' ñ a s n » l" ^ l n a y 0 r co r recc ión . L a s 

i , , ! ^ 6 1 1 8 ^ i n f e r i d a s a o t r o s co r re -ft1 fiaste ?o 0 a l Públ iCo e n g e n e r a l , se-
!1( lad^^ 'gadas con 10 .esetas de p e n a . 

^ l o ^ f ' h ^ r e m S s u n a r t í c u l o d e d i -

• s ;J- cic ¡ S 1 los E r e c t o res y a f i c i o n a -
^ ^u\ n lV " w t o c U d i s m o e n l a M o n -
y s o n / f ' ^ n t e kemos f p u b l i c a n d o 
í Uevea deru.S1 ÍCul<>s' b u j y e l epígraJe de 
S6 . ^ n i e K l'vos,•• en h>* i n e t r a t a r e m o s 
i t 1 , | ^ ^ l m 1 , n í ^ ñ t o s de m á s a c t u a ü -

'lUe na l a , 0 «Por t i vo españo l . los e r r o . 
A»2,can n u e s t r a s enüdadas loca-

Centenario de Covadonga. 
L a v e l a d a c o n m e m o r a t i v a de este Cen­

t e n a r i o se c e l e b r a r á d e f i n i t i v a m e n t e m a ­
ñ a n a , j u e v e s , a l as s iety de l a t a r d e , en 
l a S a l a N a r b ó n . 

C o m o n o só lo l a d e s g r a c i a de fami l i -a 
aceaci 'da a d o n M a n u e l S e ñ a n t e , d i f i c u l t ó 
su v e n i d a a S a n t a n d e r , s ino q u e e u etí 
t a d o d e s a l u d a c t u a l le i m p o s i b i l i t a ha 
cerdo, l a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , s i n t i e n 
do m u c h o , sobre toldo p o r taii c a u s a , p r i ­
va rse de t a n va l i oaa c o o p e r a c i ó n , h a h e ­
c h o a l g u n a v a r i a c i ó n en e l p r o g r a m a , 
c u y o s d e t a l l e s p u b l i c a r e m o s e n e l n ú m e ­
ro' de m a ñ a n a . 

Jja-s i n v i t a i c i o n e s softioitaldaá se r e p a r 
t i r a n a d o m i c ' l i n en t r e los d í a s de h o y 
y m a ñ a n a . 

Notas del Municipio 
L a su lac r ipc ión «Pro h i g i ene» . 

-Mostrónos1 a y e r ' n u é | v a m e n t e e l s e ñ o r 
P e r e d a E l o r d i su g r a n c i s g u s t o y c o n ­
t r a r i e d a d p o r Jo poco q u e h a r e s p o n d i d o 
e l v e c i n d a r i o a l l l a m a m i e n t o de l a A l c a l -
d i a con r e l a c i ó n ia. l a s u s c r i p c i ó n q u e nos 
o c u p a . 

Dí jonofe que lo r e c a u d a d o n o a loanza-
ha n i p a r a la i j necesi idados p r e l i m i i n a r e s , 
pues é l doclmi M o r a l e s h a b í a c a l c u l a d o 
q u e p a r a c o n s e g u i r a lgo p r á c t i c o e r a n 

i n s t o . a d o en e d ü i c i o expro feso a todo p r e c i s a s , c u a n d o m e n o s , 100.000 pesetas , 
n i o r í . ¡V ia rú l lo , ó. E n v i s t a de e l lo , e l s e ñ o r a l c a l d e hace 
Se a m p l i a u n a p e n s t ó n p a r a s e ñ o r a > u n ú l t i m o l l a m a m i e n t o a l v e c i n d a r i o 

s a n t ^ n d e r l n o , de n o r e s p o n d e r a l c u a l , 
p a r a excu rs i ones esco- ^ v é r ^ eT1 | a p j - e d s i ó n de r e c u r r i r a i o s 

cap i t a l i i s t as d e S a n t a n d e r , p a r a r o g a r l e s 
el a n t i c i p o de l a c a n t i d a d n e c e s a r i a p a r a ' 

^ ' • - i ^ c o m b a t i r t a n t e r r i b l e e p i d e m i a , s i n o ' 
M l l ' O C Í O O i O l l O l l » ' l u c r e m o s e x p o n e r n o s a los e s t r a g o s que 

l a m i s m a p u e d e c a u s a r n o s a l i n v a d i r j 

L o que debe ser en: lo futuro. I eSta P # ^ i ó n - 1 
C o m o a n u n c i é a y e r a los liectores de este 

d i a r i o , v o y a l a n z a r m i m o d e s t a o p i n i ó n j S u m a a n t e r i o r 4.590.00 
sobre l o q u e debe ser e l T i r o de p i c h ó n D o n E m i l i o B o t í n López 50,00 
m o n t a ñ é s , en é p o c a s - v e n i d e r a s , y a q u e a p x ^ C a r l o s R o d r í g u e z Cabe l l o ... 25,00 
la a l t u r a q u e se h a c o l o c a d o íes i n s i m c i e n - j ) 0 n L u i s A l a e j o s 10,00 
te. y poco cóimodo eii q u e en l a ao tuaJ idad D o ñ a C a r i n e n ' P e ñ a , v i u d a de 
PxisUe. | p e ñ a 100 ,m 

A n t e s voy a hace r u n poco de h i s t o r i a D o n B d í u í a c i o A l o n s o 25,00 
respecto a l a i n t r o d u c c i ó n de este a r i s t o - j 
c rá t i co s p o r t e n La M o n t a ñ a . T o t a l 4.800,00 

A l l á , p o r e l a ñ o 1912, los señores Pe re - i . m | 
d a , C a m i n o , L e r a , C u m i á , S o r o a ; A l b e r d i I 
G u t i é r r e z y H a h a m o n d e , d i r e e t i v o s de la | 
R e a l Soc iedad de Cazadores , p e n s a r o n en 
la l o i i s t r u o c i ó n de u n c a m p o de t i r o , p a r a 
q u e , i g u a l q u e o t r a s cap i t a l es d o n d e desde 
hac ía m i i o h o s años ex i s t í a y a , t u v i e r a n 
.os pocos a f i c i onados m o n t a ñ e s e s a este 
depor te u n s i t i o donde p o d e r sa t is r f i cer s u 
a f i c i ó n , y a l a vez u n n u e v o n ú m e r o en e l 
p r o g r a m a d « fes te jos . 

B u s c a r o n t e r r e n o , "y s ó l o e n c o n t r a r o n , 
p a r a t i r a r , el q u e h o y o c u p a n , e l q u e , po r 
sa s i t u a c i ó n t o p o g r á f i c a , r e u n í a l a s m e j o -
res c o n d i c i o n e s pa ra , e l p ú b l i c o , p o r su 
p r o x i m i d a d a a m b o s t r a n v í a s ; n o a s i pa­
ra los t i r a d o r e s , pues su o r i e n t a c i ó n n o 
p e r m i t í a co loca r le de espa ldas a l so l , m o ­
l e s t a n d o esto m u c h o ta éstos, sobre t o d o 
c u a n d o ' o * p á j a r o s s a l e n de las dos ú l t i ­
m a j a u ' a s . > 

P o r p r i m e r a vez t o m ó p a r t e e l a ñ o 1913 
e n los concu rsos S u M a j e s t a d e l Rey . h a ­
b iendo s u f r i d o desde entonces m u c h a s 
t r a n s f o r m a c i o n e s en el o r d e n estét ico, a u n " 
que no todas las q u e se n e c e s i t a b a n , d a d a 
la a i d a d dlel a u g u s t o «spor tman) ) . 

E n l as t i r a d a s de ste m e s se h a n n o t a d o 
m á s las de f i c ienc ias , los d í a s q u é h a l lo ­
v ido , y e n los q u é e l «cha le t» r e s u d ó i n s u ­
ficiente p a r a nes-guardar a . los t i r a d o r e s ; 
la f a l t a de emp leados , e l mo les to raido de 
la d i s t r i b u i d o r a , ¡a c a l i d a d de los p á j a r o s 
y o t r a s m u c h a m á s q u e sería p r o l i j o e n u " 
m e r a r . 

P a r a evi i tar les t odas es tas m o j e s t i a s a 
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Pequeño incendio. 

de p r i s i o n e r o s q u e b e m o s c o g i d o e n t r e l a 
Suij>pe y e l A r g o n n e , p a s a de 13.000. 

H e m u s OOgklo, a d e m á s , 300 c a ñ o n e s , 
muGlios de edos de g r u e s o c a l i b r e . 

P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
L O N D R E S i . ( O f i c i a l . ) — H e m o s c o n t i ­

n u a d o n u e s t r o s m o v i m i e n t o s de c a b a l l e r í a 
y a u t o m ó v i l e s b l i n d a d o s e n l a r e g i ó n de l 
Jago T i b e r i a d e s , d u r a n t e la. j o r n a d a d e l 
d í a 29 do s e p t i e m b r e . 

F u e r t e s t i x ipas t u r c a s h a n c a p i t u l a d o e n 
l a es tac ión de G i za , a 17 m i l l a s a l S u r de 
A m m á n . 

S e g ú n el c o m a n d a n t e de estas f u e r z a s , 
el n u m e r o d e p r i s i o n e r o s h e c h o s p a s a de 
10.000, perterw.ciente¿ a1 s e g u n d o C u e r p o 
Je e j e r c i t o . 

P A R T E O F I C I A L B E L G A 
E L H A V R E , 1. ( O f i c i a l . ) — N u e s t r o e jér ­

c i to y l as t r o p a s a l i a d a s de B é l g i c a , q u e 
o p e r a n b a j o e l m a n d o dei R e y Aiibento, b a n 
p r o s e g u i d o h o y s u s br i l l fe intes a t a q u e s , 
a o e n t u a n d o su a v a n c e , a pesar de l a t o r -
m e n i a q u e c o n t i n ú a t o d a v í a , a f i r m a n d o s u 
éx i to Jas f u e r z a s a l i a d a s de F i e n d e s , t a n t o 
en e l f r e n t e be lga como en ed b r i t á n i c o . 

E l e j é r c i t o b a g a , a p o y a d o p o r fue i 'aas 
f i i an . esas, h a l l e v a d o su l i n e a a dos k i l ó -
meti 9 a l Este de Z a r r e , a p o d e r á n d o s e de 
StadA.micesi, l l e g a n d o a l as p u e r t a s de 
R o u l e y dejando a t r á s la c a d r e t ^ r a q u e de 
d i c h o p u n t o ' 'onducc a M e n i n g . 

E l e j é r c i t o de P l u m m e r , a p e s a r de l os 
fuer tes on i r aa , t aques del e n e m i g o , a m e n a ­
za a M e n i n g , h a b i e n d o hecho d e s b o i d i r 
e l r í o L y s . 

P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
N u e s t r o a t a q u e a l N o r t e de S a n Q u i n -

u n l ia . segu ido a y e r r a p o d e r á n d o n o s de 
v e r z i e r s , aespuiés de rudo comba te . 

M a s a i Es te , n e m o s a v a n z a d o eu Jon -
c o u r t , y n o s b e m o s a p o a e r a d o d e V e n -
üihuiide. 

C u u ü n ú a n l as ope rac iones e n l as i n m e -
d id j . iones de C a m b r a i y T b i o n v i b e , a j 
sa r de lía res i s tenc ia e n e m i g a . 

E l e n e m i g o l i a i n c e i i d i a o o C a m b r a i . 
L a g u e r r a e n ej a i re . 

L O N D R E S . — H e m o s b o m b a r d e a d o Zee-
bruge y ü s t e n d e , aioanza^ndo c o n nues tnas 
o o n m a s ios t o rpede ros e n e m i g o s . 

Doce a e r o p l a n o s e n e m i g o s f u e r o n de ­
r r i b a d o s y o t r o s 14 c a y e r o n s i n g o b i e r n o . 

De los nuü&t i 'os f a l t a n 10. 
Nues tnas e s c u a d r u i a s , a pesa r d e l m a l 

u e m p o , e f e c t u a r o n r e c o n o c i m i e n t o s de jas 
is .as H t í ü g o l a n d . 

D u r a n t e estas ope rac iones d e r r i b a m o s 15 
a p a r a t o s lenemigos y 27 c a y e r o n s i n g o -
m e r n o . 

•Fa t a n de los n u e s t r o s . 
H e m o s a n r o j a d o 36 t o n e l a d a s de b o m ­

bas sobre l as estac iones f e r r o v i a r i a s y c o n -
. d u r a c i o n e s de t r o p a s . 

P A R T E O F I C I A L S E R V I O 
E l d o m i n g o ú . t i m o t u v i m o s u n éx i t o e n 

Gapebor do, r e t i r á n d o s e e l e n e m i g o a 
P o e i a t o h . 

P a r t e de l as f u e r z a s e n e m i g a s se re t i na ­
r o n a i L s i e , y l a o tna p a n e h a c i a e' N o i ^ e . 

Después n e m o s o c u p a d o u n a p o s i c i ó n 
b a o i a m e i m p o r t a n t e e n O^n ioh y G r d e f b t e , 
u l N o r t e de Uc l repoüe. 
. l i e m o s cog ido c u a t r o cañones , m a t e r i a l 
y p r i s i o n e r o s . 

L o s b ú l g a r o s m a t a n a los o f i c ia les que 
íes i m p i d e n h u i r . 

L a caOaüer ia h a e m ' m d o e l .sábado en 
Sco ip ie . 

Deoiarac iones de J o n e s c o . 
P A R I S . — E l tex presi idente d e l Conse jo 

de m i n i s t i i o s r m u ; i n o T a k e Jonesco ha l le ­
g a d o a P a r í s , procedt -n te d e N i z a . 

H a decía nado que l o s b ú l g a r o s b a n acep­
t a d o e i a r m i s t i c i o c o n las c o n d i c i o n e s q u e 
.es b a n im ipues to ios ad iados, p o r q u e n o 
t e n í a n o t r o r e m e d i o . 

L a s i t u a c i ó n de B u l g a r i a es a l a r m a n t e . 
R u m a n i a p e d i r á so io que s e a n e x p i a d o s 

los ases inos de l a D o b r u d j a . 
E l auoeJor tíe H e r l l c h . 

B E R N A . — S e a s e g u r a q u e e l suoesor de 
H e r l i c h se rá S e r e m d a c h . 

P A R T E A L E M A N 
F r e n t e o c o i d e n t í a L — O r u p o de e j é i ^ i t o 

d e l p r í n c i p e h e r e d e r o R u p r e c h . — E n [as 
p r o x i m r i d a d e s d e l a cos ta , con m o t i v o de 
u n a f o r t u n a d o a t a q u e , c o g i m o s c e n t e n a ­
res de p i i s i o n e r o s be lgas . 

N u e s t r o f r e n t e d e F l a n d e s p a s a p o r las 
pos i c i ones de r e t a g u a r d i a de " l a b a t a l l a 
de F lan i r ies de l a ñ o p a s a d o , desde e l sec­
t o r de i l a n d z a g e h a c i a o c c i d e n t e , p o r 
Roesb lanc , a v a n z a n d o h a c i a L e D e f e n 
h a c i a U r w e r i k , d e s c e n d i e n d o h a c a n u e s ­
t r a a n t i g u a p o s i c i ó n c e r c a de A r m e n t i e -
res. 

E l einemiigo a t a c ó a y e r ta rde i e n t r e 
Bere lese y We i -sen t , seinido « ¡ c h a z a d o . 

A y e r c o g i m o s d e n u e v o p r i s i o n e r o s f r a n 
ceses. 

L o s a t a q u e s e n e m i g o s e n t r e F l e n v a i x 
y H u l l u c h , f r a c a s a r o n . 

A t a q u e s p a r c i a l e s en Las a l t u r a s de 

b e n a n u e s a n o n a a o a u r a n i e l a noche 
. v io len tos c o m b a t e s a l S u r t ie J o n c o u r t y 
S u r >ael b o m m e . 

H e m o s r tschazado a l e n e m i g o , 
< j r u p o de e j é r c i t o de l p r i n c i p e he rede­

r o a l e m á n . — L o s f ranceses h a n p r o n u n ­
c i a d o v i o l e n t o s a t a q u e s c o n t r a n u e s t r a s 
l i n e a s , e n t r e e j A i s n e y e l Ves le y s o b r e 
e l Vesle, e n t r e b r e n i l y J o n c b e r i . 

A p e s a r de l os r e p e t i d o s a s a l t o s f r a o a -
c a s a r o n , excep to é x i t o s p a r c i a l e s q u e l le ­
vó a l e n e m i g o a l a s a l t u r a s N o r t e de B r e ­
n i l . 

E n lia. C h a m p a g n e se l i m i t ó e l e n e m i g o 
a a t a q u e s p a r c i a l e s a l E s t e d e l S o m m e 
Pi . y a n t e n u e s t r a s n u e v a s l i n e a s , q u e 
o c u p a m o s d u r a n t e l a n o c h e a l N o r t e de 
A r v a l . 

Es tos a t a q u e s f u e r o n r e c h a z a d o s . 
D u r a n t e el t r a n s c u r s o de e l los cog imos 

p i c o n e r a s d o s c o m p a ñ í a s f r a n c e s a s , en 
S a í n te M a r i e P i . 

E l p u n t o c u l m i n a n t e de i a l u c h a f ue 
de n u e v o A p r e m o n t y e l bosque d e M o n -
t e b r e a u d . 

E n t odas p a r t e s r e c h a z a m o s aü e n e m i g o 
q u e s u f r i ó de n u e v o p é r d i d a s e l e v a d í s i -
m a s , 

O r u p o de e j é r c i t o d e l g . n e r a l vooi G a l -
w i t z . — E n l a m a r g e n o c c i d e n t a l d e i .Mosa 
se h a l i m i t a d o l a acü ivúdad e n e m i g a a 
f u e g o de i n t e r r u p c i ó n . 

La. i n f a n t e r í a , los I n g e n i e r o s y l a a r t i ­
l l e r í a h a n t o m a d o p a i l e i g u a l m e n t e en 
l a d e s t r u c c i ó n de t a n k e s e n e m i g o s . 

D u r a n t e es ta a c t i v i d a d se h a n d i s t i a -

v i m i e n t o fué e l e x - m i n i s t r o A n t o n i o M a 
r í a S i l v a . 

S i d c n i o . v i a j a . 
L I S R O A j 1.—El p r e s i d e n t e ds l a R e p ú ­

b l i c a S i d o u i o Paes reg resó a L i s b o a dñs 
p u é s de v i s i t a r v a r i o s p u e b l o s e n q u e h a 
s ido r e c i b i d o con d e m o s t r a c i o n e s de s i m 
p a t í a . 

B u e n e j e m p l a r . 
M A L A G A , í . — U n a bai-ca de pesca h a 

t r a í d o a r e m o l q u e u n a b a l l e n a de seis 
m e t r o s !d€ J u r g a y 100 a r r o b a s de peso . 

E l e n o r m e ce táceo h a s i d o e x h i b i d o . 
I n a u g u r a c i ó n do u " a bibl ioteca. 

B A R C E L O N A , 1.—De M a n r e s a pa r ta 
c i p a n q u e e n S a l l e n t se h a i n a u g u r a d o 
c o n g r a n s o l e m n i d a d l a b i b l i o t e c a p o p u 
l a r de l a M a n c o m u n i d a d . 

U n nombramien to . 
M A D R I D , l . ~ E l c a p i t á n de i u í a n t e r i a 

señor O u i r ó s , q u e es r e d a c t a de « L a I b e ­
r i a » , ha s ido n o m b r a d o s e c r e t a r i o de l ca­
p i t á n g e n e r a l de M a d r i d . 

T i r o de p ichón. 
C A D I Z , 1.—Hoy h a n c o n t i n u a d o c o n 

g r a n a n i m a c i ó n l as t i r a d a s del c o n c u r s o 
r e g i o n a l d e l t i r o de p i c h ó n . 

E l c a m p o de t i r o e s t u v o c o n u u r r i d i -
si i iuo. 

U n her ido. 
B A R C E L O N A , 1 .—Anoche , a l a s doce, 

f u é h e r i d o p o r u n desconoc ido e l i n d i v i 
d ú o José Cues ta C a d o r n a , i n a . r i n e r o d e i . 
v a p o r « A l b - r t o Noguera ) ) . 

E l h e c h o o c u r r i ó e n l a ca l l e d e l M e 
d i o d í a , desde l a o u a l el h e r i d o f u é t r a s 
la d a d o a j H o s p i t a l e n es tado g r a v í s i m o . 

Español detenido. 
L I S B O A , 1 — E n . ' l a f r o n t e r a , p r ó x i m o 

a B a d a j o z , f ué d e t e n i d o u n e s p a ñ o l l l a ­
m a d o José Esposa , a q u i e n se acusa de 
e s p i o n a j e . 

E n el n ú m e r o 19 de l a c a l l e d e l R í o d e l a 
P i l a se d e c k u ó anoche u n i n c e n d i o en u n 
local ' o c u p a d o p o r u n a c a r p i n t e r í a , s i n q u e , 
p o r f o r t u n a . ^ a l c a n z a s e g r a n d e s p r o p o r - P r o m é l l e , f r a c a s a r o n t a m b i é n 
c lones . E n a m b o s l a d o s de C a m b r a i , k » i n g l e -

E! íooo f u é r e d u c i d o oon u n o s c u a n t o o &es h a n l a n z a d o d u r a n t e l a j o r n a d a v i o -
baldies de a g u a , p o r lo q u e los b o m b e r o e , l en tos a s a l t o s . 
q u e l l e g a r o n en seguida., n o t u v i e r o n quie P o r l a t a r d e c o n s i g u i ó u n a d i v i s i ó n 
h a c e r uso del m a t e r i a l de Te f resco c a n a d i e n s e a v a n z a r üempo-

O C U L I S T A 
C o n s u l t a e n W a d - R á s . 7, de 12 a 1. E n 

el S a n a t o r i o M a d r a z o , d e 4 a K. 

Francisco Setíen. 
gargtt i i ta y n i é * * . 
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L A B A R A T A 
C O M E S T I B L E S F I N O S 

- DE 

L i x í ^ A l d a s o f o , 
S u c e s o r de J u a n y L u l e A M a s o r o 

y C o m p a ñ í a . 
A b i e r t a l a s u c u r s a l e n e l S a r d i n e r o , 

i n m e d i a t a a i Cas ino . 
S e r v i c i o a d o m i c i l i o . 
S a n t a n d e r , t e l é f ono 20. 
S a r d i n e r o , teléfono 1.003. 

Jul o Cortiguera 
M E D I C O - C I R U J A N O 

E j e r c e sólo l a e s p e c i a l i d a d d e p a r t o » j 
e n f e r m e d a d e s de l a m u j e r . 

P a s e * de P e r e d a , 18. 3 ° -Te lé fono §29 

T E M P O R A D A D E O T O Ñ O 

Balneario de Llérganes 
N o h a y a g u a s de m a y o r e f i c a c ' a q u e 

estas p a r a la c u r a c i ó n de los c a t a r r o j ' d e 
l a l a r i n g e , niariz, b ronquios y p u l m ó n 
y p r e d i s p o s i c i ó n a los m i s m o s . 

Ingenieros ndostríales. 
F r e p a r a n ó n para el ing reso en la 

Escue la , po r pr< feso r pa r t i cu la r 
I n fo rmarán en esia A d m i n i s t r a c i ó n . 

V/VVV\-VA/VV\AVVV^^\VV\VVVVVVWV^ 

VINO 
PINEDO 

En fe rmos del ce razón , tomad V i ­

no P inedo. 

En fe rmos del sistema nerv ioso , 

tomad V ino Pinedo 

T ó n i c o cardiaco an t ineuras tén ico 

VVVVV̂ VVVVVVVVVVVVVVV̂ WVVVÍ/VVVVVVVVVVVVVVVWVVVV 

g u k i o p a r t i c u l a r m e n t e e l r e g i m i e n t o de 
i n f a n t e r í a n ú m e r o y-J, t i b a t a l l ó n de t i r a ­
do res d e l a g u a r d i a d e j a r e s e r v a , y el 
r e g i m i e n t o de i n f a n t e r í a ' n ú m e r o 27. 

L a ci imíetión de von Hui t re . 
B E R N A . — S e h a con f i rm fedo l a n o t i c i a 

de l a d i m i s i ó n de H u i t r e . 
N o le h a s i d o a d m i t i d a . 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
L o s a t a q u e s d e l p r i m e r e j é r c i t o f r a n -

cée e n c o o p e r a c i 5 n con l a s f u e r z a s b r i t á ­
n i c a s en ej aecotr a l S u r de San Q u i n t í n , 
l i a n t e n i d o fe l i z r e s u l t a d o . 

P e r s i g u i e n d o a l os a l e m a n e s « n s u re­
t i r a d a , h e m o s p e n e t r a d o en S a n Q u i n ­
t í n , h a s t a e j c a n a l . 

L o s a l e m a n e s o p o n e n t e n a z ijesisten-» 
c i a en !os b a r r i o s e x t r a m u r o s de l a c i u ­
d a d 

A l N o r t e l o á f r a n c e s e s h a n l l e g a d o a l 
c a n a j de T r o n t n o y y R o n i w o y . 

AJ S u r h e m o s p e n e t r a d o en la l í n e a 
H i n i d e n b u r g , dos k i l ó m e t r o s a l Este de 
ü a n c h y . 

En eQ f r e n t e de l Veule n u e s t r a e n é r f i-
ca p res ióo i d e a y e r h a s ido c o r o n a d a po r 
e l f u e g o . 

Los a l e m a n e s b a n a b a n d o n a d o l a m e ­
se ta de l Veele, r e p l e g á n d o s e a M a i z y . 

E n :la d e r e c h a nos h e m o s a p o d e r a d o de 
V e r M r a y , L o a t r e n t o u r t , T r o n y C h e r a y , 
M e r e y y S a i n t H i e r a y , l l e v a n d o n u e s t r a 
l ínea"a , l f r e n t e de S a i n t P i e r r e . 

Desde a y e r h e m o s c o g i d o 2.100 p r i s i o ­
ne ros y u n a v e i n t e n a de c a ñ o n e s , de e l los 
d iez de g r u e s o c a l i b r e . 

P A R T E O F I C I A L A M E R I C A N O 
P o n l a t a r d e b e m o s a v a n z a d o e n e l bos­

que, de l A r g o n n e , l l e g a n d o a C ie rnes . 
E l ememigo, a l N o r t e de este p u n t o , h a 

i i .aní ten ido c o n t r a t a q u e s . 
E n e l sec to r N o r t e , l os a m e r i c a n o s h a n 

p res tado o o l a b o r a c i ó n a los f ranceses e i n ­
gleses. 

Desde el 26 de sep t i embre h e m o s d e r r i ­
b a d o 100 a p a n a t o s e n e m i g o s y 20 g lobos 
cau t i vos . 

U L T I M O P A R T E A L E M A N 
V i o l e n t o s a t a q u e s de l e n e m i g o e n F l a n -

des, a a m b o s l ados de C a m b r a i y G luun -
pagnie, h a n s ido rechazados . 
vvvvaA^A^A^avvvvv^vv\vvvvvvvvvvv\vvvvvvvvvvvvv' 

Junta local extraordinaria 
de Reformas sociales. 

Se celebró a y e r , p r e s i d i e n d o e l a l c a l d e , 
saf iór P e r e d a E l o r d i , y con a s i s t e n c i a áe» 
los señores d o n Andnés A r c h e d e l V a l l e , 
d o n G u i l l e r m o Gómez Conde y d o n Cres-
oenc io M a r t í n , po r l a C á m a r a de Comer ­
c io , y loe voca les señores A g u i r r e , A l o n s o , 
R e b a ñ a l , R u i z Casado, V a y a s , Gonzá lez , 
V á z q u e z . R a m o s , A l o n s o y s e c r e t a r i o . 

¡Se dáó a e c t u r a a i a l e y de i a ¿ o r n a d * 
m e r c a n t i l , y se a c o r d ó e s t u d i a r l a y v o l ­
v e r o r e u n i r s e h o y , a l a s seis y m e d i a ds 
l a t a r d e . 

C r ó n i c a n e g r a . 
POR TELÉFONO 

U n homicidio-
A L M E R I A , 1 .—En el p á r a m o l l a m a d o 

de M a t i l l a s h a s ido h a l l a d o e l c a d á v e r i : ; 
A n t o n i o Pérez. C o n t r e r a s , ide 25 a ñ o s . 

L a G u a r d i a c i v i l d e t u v o c o m o p r e s u n 
to a u t o r de l a m u e r t e a l i n d i v i d u o José 
F e r n á n d e z R e g u e r a , de 57 a ñ o s , a q u i e n 
a c u s a la- a m a n t e d e C o n t r e r a s , D i o n i s i a 
J i m é n e z , de h a b e r r e ñ i d o con A n t o n i o , 
ases tándo la v a r i o s go lpee c o n u n a n a v a 
j a de q u e e r a p o r t a d o r . 

M u e r t a de u n a pa l i za -
S E V I L I A , 1 .—Ha f a l l e c i d o l a m u j e r 

H o r t e n s i a C a n a l e s , a c o n s e c u e n c i a de 
u n a b i u t a i p a l i z a q u e le p r o p i n ó u n l n 
d i v i d u o l l a m a d o S i x t o . 

L o s m é d i c o s c o m p r o b a r o n q u ^ i a 
f e l i z m u j e r t e n í a f r a c t u r a d a s once cos-
t ' l l ae . 

E l b á r b a r o a g r e s o r h a s ido d e t e n i d o . 

U N A S E S I O N B O R R A S C O S A 

Por culpa de Unamuno 
POB TELEFONO 

S A L A M A N C A , 1 .—Hoy h a cel iebrado 
ses ión e i l ' A y u n t a m i e n t o , o r i g i n á n d o s e en 
e l l a u n g r a n t u m u l t o . 

L o d d o u c e j a l e s l i b e r a l e s p i d i e r o n q u e 
cons tasen e n a c t a l a s p a l a b r a s d e l seí 
ñ o r U n a m u n o , el c u a l l as m a n t u v o i n t e 
g r a s , p r o m o v i é n d o s e u n g r a n e s c á n d a l o 
c o n i n t e r v e n c i ó n leí p ú b l i c o . 

U n c o n o e j n l p r o p u s o y as í se aco rdé , * 
c o n s i g n a r e n a c t a su p r o t e s t a c o n t r a efl 
p r o c e d e r d e l g o b e r n a d o r . 

E l a l c a l d e h i z o uso de la p a l a b r a p u r a 
h a c e r sabe r a los conce ja les q u e e i que­
r í a n s u d i m i s i ó n es taba p r o n t o a p resen 
t a r l a . Y ac to s e g u i d o a b a n d o n ó e l |oca.I 
en m e d i o de u n g r a n escánda lo . 
vvvvvvvvvwvvwvvvvvwi^^^ 

CaB i s ta de l a R e a l Casa , con e j e r c i c i o . 
O p e r a a d o m i c i l i o , de ocho a u n a , y ea 

•m g a b i n e t e , de dos a c i n c o . — V é l i c o , n ú -
iat .ro 1 1 , p r i m e r o . — T e l é f o n o 41». 

V . U R B I N A ( H I J O ) 
P r o Í M o r de masa je .—I>o« a v i * o » : Vs -

s-soo. 1 1 . p r l soe ro — T t ó é f o a o 419. 

: SIDRA : : 
oHAMPAQNE E L G A I T E R O 

[| l e m i l U - W . 
I I 

L a i n a u g u r a c i ó n de esta ú t i l í s i m a l í n e a 
h a s e r v i d o p a r a u n o s de m o t i v o p a r a ex­
t e r i o r i z a r sus e n t u s i a s m o s a f r i c a n i s t a s y 
p a t r i ó t i c o s y p a r a o t r o s d e b á l s a m o b i e n -
hecho r , que toa desper tado su d o r m i d o es­
p í r i t u y toa e n c a u z a d o s u r a z ó n ex t ía iv ia r 
da , c o n respec to a los a s u n t o s co lon ia l es . 

I n í i n i d i a d de c o m p a t r i o t a s h a n s ido h a s ­
ta a h o r a e n e m i g o s d e n u e s t r a s i t u a c i ó n 
af r i c n a , p o r q u e n o h a n q u e r i d o o n o h a n 
sub ido comprencl ier los m ó v i l e s <lu'e 116111 
i m p i l s a d o a nuus tna n a c i ó n a t o m a r p a r ­
te a c t i v a en e l m a l l l a m a d o p r o b l e m a m a ­
r r o q u í 

D e j a n d o a p a r t e q u e p o d e r o s a ^ r a z o n e s 
p o l í t i c a s l a totin o b l i g a d o a e l lo , q u e d a n 
t o d a v í a po r d e l a n t e m o t i v o s m á s q u e su­
ficientes q u e j u s t i f i c a n p l e n a m e n t e e l ha,-
beree d e c i d i d o a l l e v a r a l p a í s t r a w 
no los í n i t o s de l es m o d e r n a s c i v ü l z a c i n -
nes y p r o g r e s o s . 

Y los e lemen tos r e f r a c t a r i o s de q u e toa-
b l a m o s a n t e s h a n c o m p r e n d i d o , p o r fin, 
n o todos p o r d e s g r a c i a , q u e España , pue­
de d e s a r r o l l a r en A f r i c a u n a o b r a ve rda r 
d r a m é a t e b l e n b e c h o m y p o s i t i v a , c o m o -
es, en t r e las m u e b a s q u e p u e d e n c i t a r s e , 
l a i n a u g u r a c i ó n de este f e r r o c a r r i l , e m -
b l e m a de t r a b a j o y p r o s p e r i d a d . ] ) o rque 
el ra í ! , a l a c o r t a r l as d i s t a n c i a s acon ta 
t a m b i é n e l pe r íodo e v o l u t i v o q u e m e d i a 
e n t r e e l c r e a r u n a o b r a o e n c a u z a r u n a 
a o t i v i d u d h a s t a p o n e r l a e n cond i c i ones de 
compl le to k i 'esarrol lo y u t i l i d a d . 

Y a se h a n d e m o s t r a d o p l e n a m e n t e en-
l a / p r á c t i c a , q u e ocas i u ics no ¡ m n de. f a l 
t a m o s p a r a a c o m e t e r e n ej p a í s t r a n s í r e -
t amo o b r a s p o s i t i v a s y b e n e f i c i o s a s . 

Con l a i n a u g u r a c i ó n do este f e r r o c a r r i l ) 
t odo es regni id j i i , todo es Mleguía, a l con -
te inp la r cómo "el f a i l pune eu es t rc .d ia re­
l a c i ó n l a c i u d a d de los c r i s t i a n o s con i la 
de los i r . rae l i t tas , s a l v a n d o oon todo, f a c i -

T o d a l a p r e n s a le ded ica h o y sen t i das ü d a d la d is - ianc ia q u e m e d i a e n t r e u i n 
!i iTologias. y o t í á . 

Do l a p a s a d a in tentona. ' MÜS c roemos Boévemente que tódoe eo-
L I S B O A ^ l . — E n l a j e f a t u r a d e p o l i c í a ríosícañ las ait^ciiMiades que h a toabl-dip ñiét 

se h a f a c i l i t a d o u n a n o t a o f i c iosa d a n d o • cesljdad de scOventor y "U'ántos obsláci f f loa 
c ú n e n l a de q u e h a e ldo d e t e n i d o u n s a r h a s i d o p r e c i s o vene- ' r p a r a c o u c l u i r c o n 
g e n t o de l e j é r c i t o c o m p l i c a d o en la p r o , t a n ce leb rado é x i t o u n a o b r a de t a n pos i -
y e c t a d a r e v o l u c i ó n . | t i vos resu l tados . 

S« sabe y a q u « e l o r g a n i z a d o r de l m o - , Y pana exponer las ; sólo 004 l i m i t a r e 

Noticias varias 
POH T E L t ' O N O 

L l e g a d a cíe u n cap i tán genera l -
S E V I L L A , 1 .—Ha l l e g a d o h o y a ft^te 

c a p i t a l e l n u e v o c a p i t á n g e n e r a l do ¡a 
r e g i ó n señor Z u b i a . 

E n l a 'es tac ión l e e s p e r a b a n e i g o b e r 
n a d o r c i v i l , c o m i s i o n e s de loe d - fe ren tes 
C u e r p o s de l a g u a r n i c i ó n , y c a s i todas 
las a u t o r i d a d e s res iden tes e n l a c a p i t a l , 

Bodais tJe p l a t a . 
T O L E D O , 1 . — M a ñ a n a c e l e b r a r á e l 

C a r d e n a l O u i s a s o l a , p r i m a d o de l as E s 
p a ñ a s , l a f e s t i v i d a d de sus b o d a s de pila-
ta e n e l e p i s c o p a d o . 

Muerte de un diputado. 
M A D R I D . l . — A n o c h e f a l l e c i ó e l d i p u t a r 

ido a Cor tes d o n José Z u l u e t a . 

file:///-uellas
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registradas. 

A r e p r o d m c i r l o a coiwasaiB mao i í f cs tac io -
n s q u e ac&rca de este másn io a s u n t o y a 
h i z o n u e s t r o i l us lne c a u d i l l o y p r e s t i g i o -
bo aJto c o m i s a r i o de E s p a ñ a en M a r r u e ­
cos, generad Jordaa ia , a qui 'er i lia n a c i ó n 
e n t e r a debe g r a t i t u d e t e r n a p o r l o rnu ha 
q u e p o r e l l a iba hiecho, pues s u lac tuac ión 
n o 03 t o d a v í a lo d e b i d a m e n t e a p r e c i a d a , 
anas t e n e m o s fe e n q u e e l d í a de m a ñ a n a 
se ile r e n d i r á c u m p L i d o t r i b u t o a sus n a -
r e c i m ien tos . 

Com:ien2ja m a n i f e s t a n d o , q u e r e d a c t a d o 
©] p i - i m i t i v o p r o y e c t o de -este f e r r o c a r r i l 
p o r i m a C o m i s i ó n de i n g e n i e r o s m i i l i t a r e s , 
i u é a p r o b a d o e n a b r i l de 1913, y p o r o t r a 
s o b e r a n a d i s p o s i c i ó n de l 16 d'el tíui^no 
m e s ee oiitífenó q u e s u c o n s t r u c c i ó n se r e a 
l i zase s o b r e l a base de ios' e s t u d i o s de u n a 
C o m ' s i ó n d e i n g e n i e r o s m i l i t a r e s y d e l 
C u e r p o d e C a m i n o s , e n c a r g a d o d e l i ^ 
p l a n t e o . 

Comenc ia ron l a s o b m s en m a y o de 1913 
y a u n o s k i i i ó m e t r o s de Ceuta , h u b o ne­
ces idad d e l a b a n é o n a r el t r a z a d o p r i m i t i ­
vo, q u e s a l v a b a las zonas p a n t a n o s a s d e l 
N e g r o y dlel S m i r y e v i t a b a e l t ú n e l de l 
R i n c ú n , p o r q u e e r a p rec i so p e n e t r a n e n 
k a b i l a s rebe ldes q u e se o p o n í a n t e n a z m e n 
te a q u e i a c ivü iTKic ión pene t rase e n a q u e . 
lloisí peñasca les , d o n d e a ú n se a l b e r g a el 
f a n a t i s m o y l ia b a r b a r i e . PQT reaü o r d e n 
d e m a r z o d'el 1-i se a p r o b ó q u e e l t r a z a d o 
f u e r a p o r l a p l a y a . 

E i r e p l a n t e o 'de los t rozos s e g u n d o , ter­
c e r o y c u a r t o , n o se p u d o l l e v a r a cabo 
p o r l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a 'de l ipaís, empe­
z a n d o l as o b r a s p o r e l l a d o de T e t u ó n en 
a b r i l de 1915. 

R n JO de j u l i o d e l m i s m o a ñ o , se pro­
puso aL m i n i s t r o die E s t a d o lia rediK-.vión 
d e l a n a h o de. l a v ía v l a C o m i s i ó n de o b l i ­
g a c i o n e s p o r v a l o r efe d i ez m i l l o n e s de pe­
setas p a r a a c t i v a r 'Las o b r a s , p e r o el Co-
b i e r n o i n s i s t i ó en l a i d e a de c o n s e r v a r el 
a n a h o i n t e m a c i o n a i de ]:a v í a , p a r a en -
il&jzar o p o r t u n a m e n t e con el f e r r o c a r r i l 
Tánger - iFez . 

E n i feb re ro d e l 16 se p r o p u s o u n i r los 
t rozos 'en c o n s t r u c c i ó n p o r m e d i o de u n a 
l í n e a Ide u n m e t r o de a n c h a , d e j a n d o l a 
cons t ru ioc ión del t rozo e n t r e Ceu ta y Te -
t u á n , , p r e v i s t a en l a real i o r d e n d e l 15, pa ­
r a c u a n d o Ja c u e s t i ó n p o l í t i c a q u e d a r a 
resue l ta . Se p r o p u s i e r o n u n a s bases de 
concu rso p a r a la t e r m i n a c i ó n t o t a l de las 
o b r a s y a d q u i s i c i ó n d e l m a t e r i a ! y v í a 
n e c e s a r i o s p a r a p o n e r e l f e r r o c a r r i l en 
e x p l o t a c i ó n . 

A p r o b a d a ¡en s u t io ta l idad esta ipropuer­
t a , ae a n u n c i ó e n e l «¡Bolet ín Of ic ia l» de 
l a zona d e 25 de f e b r e r o de 1916 y e n l a 
p r e n s a de i a p e n í n s u l a y , o f i c i o s a m e n t e a 
muiuluas E m p r e s a s pa r t i cu i a i i e s . T e r m i n a ­
do e l p l a z o de p u b l i c a c i ó n , q u e e r a de c u a ­
r e n t a d ías , ce lebróse led c o n c u r s o , r esu l ­
t a n d o a d j u d i c a t o r i a l a C o m p a ñ í a E s p a ­
ño la de C o l o n i z a c i ó n , ú n i c a i p roponen te , 
Ja cuali se o o m p r o m e t í a , ¡por el p rec io a l ­
zado de 8.312.102 pesetas , a e j e c u t a r to ­
das las obi ias y a f a c i l i t a r todos Jos mmlo-
riales niecesarios p a r a d e j a r e l f e r r o c a r r i l 
e n penfecto es tado de í u n c i o n a m i e n t o . E l 
pitazo p a r a i a t e r m i n a c i ó n de ias o b i a s 
era de doce meses y su cosíe t o t a l de pe-
se tas 10.850.ÍX)0, en n ú m e r o s redondos . 
D u r a n t e l a e jecusc ión de los t r a b a j o s , la 
E m p r e s a p e r c i b i r í a m e n s u a l i d a d e s de pe­
setas 73.333, v u n a vez t e t m i n a d o s éstos, 
bá dleoida ex is ten te se l i q u i d a r í a , p o n a n u a -

- l i d a d e s , d e v e n g a n d o eli s a l d o p o r l i q u i d a r 
u n i n t e r é s a n u a ! de l 6 po r 100. 

L a C o m p a ñ í a i » n s t n i c t o r a c o n t r a t a b a , 
a l m i s m o ra.em.po, Ifeí e x p l o t a c i ó n del f e r r o ­
c a r r i l d u r a n t e u n p lazo d e c inco a ñ o s , 
pKor rogab les , de c o m ú n a c u e r d o , p o r pe­
r í o d o s suces ivos de diez años . E l ' bene f i ­
c i o l í q u i d o d e l f e r r o c a r r i l '•%e d i s t r i b u i r í a 
e n t r e e l Es tado y l a C o m p a ñ í a e r a z ó n 
ded 60 y -40 po r 100, r e s p e c t i v a m e n t e . 

E m p e z a r o n l as o b r a s el 18 de a b r i l de 
1916. N o p u d o La E m p r e s a c u m p l i r su o o m . 
p r o m i s o po r m á s es fue rzos q u e l l evó a ca-
W pana kHgrarlo. L o s f u e r t e s t e m p o r a l e s 
de febre i io y m a r z o d e l pasado a ñ o , oca­
s i o n a r o n g r a n d e s dest rozos -n e l las . Los 
puen tes d e l T a r a j a l y C a s t i l l e j o s q u e d a ­
r o n ' des t ru idos , desp rend iéndose en t r i n ­
c h e r a s y t e r r a p l e n e s m á s d e 35.000 m e t r o s 
c ú b i c o s d e t i e r r a s , q u e a r r a s t r a r o n g r a n 
c a n t i d a d de b a l a s t r o y p i e d r a a l m a c e n a ­
d a . D i f i c u i t a d e s i n s u p e r a b l e s en los t r a n s ­
por tes , f a l t a de c u m p l i m i e n t o de l os com­
p r o m i s o s c o n t r a í d o s p o r l a s f á b r i c a s , es­
casez y e n c a r e c i m i e n t o e x t r a o r d i n a r i o de 
Jos mater ia l les y d e l m a t e r i a l fijo y m ó ­
v i l de c o n s t r u c c i ó n en i o s m e r c a d o s , etcé­
tera ' , e tc . , t o d o c o n t r i b u y ó aJii r e t r a s o ; 
c u a n t o ee d iga, es poco a c e r c a de d i c h a s 
d i f icu l l t iades. E s t a es una , g r a n ba ta l l - i gá-
j i a U pon la C o m p a ñ í a c o n s m - t o r a , qqe 
\m i ' i iesto a e r m i r i b u c i ó n su p a t r i o t i s n i o y 
s u d i n e r o p a r a t e r m i n a r es ta obra, mi u n 
p a í s dónde se carece de t o d o y en miedlo 
d e u n a g u e r r a m u n d i a l , q u e a g o t a c u a n ­
t o se p u d i e r a p r o d u c i r e n e l E x t r a n j e r o . 
Y o l a f e l i c i t o s i n c e r í i m e n t e ipor s u l a b o r 
m e r i t í s i m a . 

S n j c i t ó Ja C o m p a ñ í a a m p l i a c i ó n de ! pía;, 
zo p a r a t e r m i n a r Las ob ras y f u é p rec iso 
concedérse lo p o r l as r a z o n e s poderosas 
q u e a d u j o p a r a e l l o ; y h o y , p o r fin, ven ­
cí'daií t o d a s .¡as d i f i c u l t a d e s , p o d e m o s 
I n a u g u r a r o f i c i a l m e n t e esta l í n e a en n o m ­
b re de Su A l t e z a I l u s t r e e l J a l i f a M u ley 
e l M e h e d i y de S u M a j e s t a d e . R e y d o n 
A l f o n s o X I I I , S o b e r a n o e x c u l s o de la na 
i-ión p r o t e c t o r a . 

' M u c h o se m e h a c o m b a t i d o p o r lio q u e 
c n t r b u í a l a c o n s t r u c c i ó n de este fen ro -
ca. r r i l e n l a f o r m a q u e se h a h e c h o . S i e m ­
p r e escuché con l a s e r e n i d a d d e l q u e c u m ­
p le s u s deberes, los c a r g o s q u e p o r u l lo 
m e d i r i g í a n ; b i e m p r e c o n s i d e r é q u e esta 
l í n e a , q u e es l a o b r a de m u c h o s , era u n a 
p a r t i d a q u e deb ía e s c r i b i r c o n l e t r a s de 
o r o ¡en eL h a b e r de m i modesta , a c t u a c i ó n 
e n -Mar ruecos . D e s e a b a n u n o s u n fernoca-
r r i l d e a n c h o i n t e r n a c i o n a l ; q u e r í a n Ue-
van lo o t r o s p o r las ag res tes Laderas de l a 
S i e r r a d e l H a u z , d o n d e nos a g u a r i a b a n 
sus m o r a d o r e s p a n a d i s p u t a r n o s el t e r r e n o 
j r i l m o a p a l m o y en to rpece r n u e s t r a l a ­
bor, p a r a qu.1 r e g á s e m o s c o u la sangi-e 
g e n e r o s a de n u e s t r o s s o l d a d o s Ja t r a z a "de 
l ia l í nea , p a r a q u e l as v i d a s d e n u e s t r o s 
h é r o e s c u b r i e r a n d u r a n t e m u c h o t i e m p o 
aque l l as t i e r r a s i n l u o s p i t a l a r i a s y salvajes.N 

'Pone l u e g o de m a n i f i e s t o l a s v e n t a j a s 
q u e día de a p o r t a r es ta l í n e a f é r r e a . 

Aisd se lexp l ica e l p res t i g i oso g e n e u a l 
J o r d a n a . L a H i s t o r i a nos h a enseñado 
s i e m p r e q u e e n todos Jos t i e m p o s y e n to­
d o s 'os Jugares los g r a n d e s h o m b r e ^ , as í 
como t odas Jas g r a n d e s o b r a s , h e n s ido 
d u r a y tenazmen te c o m b a t i d o s . N o p o d í a 
/por menos de suceder así e n A f r i c a 

A f o i i t u n a d a m e n t e , l a v e r d a d , e u n q u o 
t a r d e , l l ega a i m p o n e r s e . A s í c o m o I'os i n -
d'ígeanas de l i n c u l t o 'país m a r r o q u í l l ega­
r á n , po r fin, a c o m p r e n d e r ias i n m e n s a s 
ven ta j ias q u e les r e p o r t a r á eil desar ro l l /o de 
nues tna po l í t i ca civ i i l izadora., p o r q u e t i e n ­
de a i -onsegui r sn m e j o r a m i w i t o m o r a ! y 

m a t e r i a l , e l de su f a m i i i a y el de s u pa ís , 
t a m b i é n i os d e i r a o t o r e s de n u e s t r a p o l í t i ­
c a a f r i c a n a t e n d r á n f o r z o s a m e n t e q u e re­
conoce r q u e l a a c t u a c i ó n de JEtípaña en 
A f r i c a , m á s q u e c o n v e n i e n t e , es p 'ecisa, 
p o i q u e , c o m o h a d i c h o m u y b i e n e l a d m i 
,vi i • generad J o r d a n a , Esfpaña t i ene el d*e-
t echo a !a v i d a y n o puede r n u n c i a r a 
ella-, n i t a m p o c o p u e d e c e r n a r a s u s h i j o s 
e l c a m i n o de Oía g r a n d e z a , d e l h o n o r y a u n 
e i de Ja v i d a . 

A . B A L L A B R I G A Y V I D A I J J S R . 

SUCESOS DE AYER 
D e n u n c i a s ' 

L a G u a r d i a i m i n i c i p a i c u r s ó a y e r Jas 
sigul ienitos djenunicliae: 

U n ind iv i k ia io , c o n t a l l e r de c a r p i n t e r í a 
en 'Ja c a l l e de] R u b i o , p o r depos&itar u n a 
g r a n c a n t i d a d de p i e d r a y m a d e r a en ia 
ca l l e de V a i b u e n a , i r i t e r c e p v a n d o eá I r á o -
s i to de Ja c a s a n ú m e r o 8. 

— U n a sáerv ien te de l a c a s a n ú m e i o H 
de i a caüe de H e r n á n Cor tés , p o r sacu­
d i r l a s a l f o m b r a s a Ha v í a p ú b l i c a en ho­
r a s e n q u e está p roh ib ido , " 

— U n i n d u s t r i a r d e l a c a l l e de i a F i o 
rada, p o r i n s t a l a r en d i c l i a ca l le u n ta ­
l l e r m e c á n i c o , c a r e c i e n d o del c o r r e s p o n ­
d i e n t e p e r m i s o . 

ServiciCiB ¿e | a C r u z R e j a -
E n "la PoJ icJ ín ica i n s t a l a d a e n el c u a r 

te l de a C r u z R o j o f u e r o n a s i s t i d a s a y e r 
34 p e r s o n a s . 

U G I JVIviilicipio. 
L a sesión «íe hoy. 

O r d e n d e l d í a p a r a Ja ses.ón o rd ina i ' . ; i 
que c e l e b r a r á h o y n u e s t r a C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l : 

A c t a d e Ja ses ión a n t e r i o r . 
E x t r a c t o de a c u e r d o s deJ m t ' s a n t e r i o r 
V o t a c i ó n de l i n f o r m e de la C o n j i s i ó n 

de H a c i e n d a c r o a n d o u n i m p u e s t o un eJ 
p r ó x i m o p r e s u p u e s t o sobre v i n o s , a g u a r ­
d ien tes , l i co res , cervezas, s i d r a y p e v í u -
m e r í a . 

A S U N T O S S O B R E I A . M E S A 
P o l i c í a . — R e h a b i l i t a c i ó n d e d o n S a t ú i 

n i ñ o E s p i n o s a , c o r n e t a q u e f u é d e l C u e r ­
po de b o m b e r o s . ^ 

B i bl i i o t e c a . — A u t o r i z a c i ó n p a r a v e m i e )• 
l i b r o s d u p l i c a d o s . -

D E S P A C H O O R D I N A R I O 
T e l é f o n o s . — D i m i s i ó n de u n a te le fon is -

l a y ascensos a e g l a m e n t a r ^ o s . 
1 Siem de u n a m e r i t o r i a . 
C u e n t a s d e l s e g u n d o i r i r n e e t r e de 191S. 
H a c i i e n d a . — N o m b r a m i e n t o d e u n m o o 

de l i m p i e z a p a r a e l M e r c a d o d e l Es io . 
•Aiumento en el j o r n a l d e l conser j . ' de l 

P a l a c i o C o n s i s t o r i a l . 
D o ñ a R a m o n a V e g a , u n soco r ro . 
o b r a s . - P l a n t a r á r b o l e s e n la car re te ­

r a de La f i LfafflQOs a l a A l b e r i r i a . 
l >on H o n o r i o A lonso , una, s c p i i l t n i ; i . 
D o n Fe l i pe Ca l le , í idem. 
D e n A n g e l B l a n c o , í d e m . 
D o n E m i l i o L l a m a , c e d n u n p a n t e ó n . 
D o ñ a R o s a r i o A g u i r r e , concede r l e la 

ent recaJ le de dos s e p u i l u r a s . 
D o n Jus to P e r e d a , u n g r u p o de hote les 

en e l S a r d i n e r o . 
C u e n t a s . 
E n s a n c h e . — D o n J u a n C a l z a d a , , i n s t a ­

l a r u n m o t o r e léc t r i co en M a l i a ñ o . 
P o l i c í a . — F o r m ^ en q u e h . n i de hacerse 

los desagües d e -la f á b r i c a de c u r t i d o s 
de P r o n i l l o . 

N o m b r a r c o r n e t a a u x i l i a r d e b o m b e r o s 
a d o n L u i s R u b i o . 

A c t a de exámenes p a r a b o m b e r o s fijos. 

G R A N F X P O S I C I Ó M D E A R T I C U ­

L O S , r - X C L U S I V A M E N T E I N G L E ­

S E S , P A R A L A P R E S E N T E E S T A ­

C I O N D E O T O Ñ O , R E C I B I D A S T O -

- D A S LAvS N O V E D A D E S -

E L - L I S S O I S I : O . P ? 0 -

E 3 EL R T S : O O í- -
M E U I L : r v i E : v s : R 

S A S T R E D E L A R E A L G A S A 

B l a n c a , núm. 11 - GABANES M A N D E L S S O N Teléfono 910 

G R A M O F O N O S 
y d iscos , g r a n v a r i e d a d , p rec ios de f á 
b r i c a . 

O P T I C A fina í r a n c e í a j a m e r i c a r u i 
geme los p r i s m á t i c o s . 

T a q u í m e t r o s , t e o d o l i t o s y n iveles. 
E s t u c h e s de G e o m e t r í a , r eg las y c a r 

abones . 
B R A G U E R O S y o r t o p e d i a en g e n e r a l 

Se c o n s t r u y e a l a m e d i d a . 
C á m a r a s f o t o g r á f i c a s , p l a c a s y pape 

l e s ; . b u e n s u r t i d o . 
Se h a c e n t o d a c i ase de composturas . 

Teléfonos *21 y « M . 

E L A C E I T E D E O L I V A V I R G E N 

U: f a m a m u n d i a l , es el ¿[ue p o r s u recono 
• ida b o n d a d r e s u l t a m á s e c o n ó m i c o {IU* 
todos los s i m i l a r e s . 

U n i c o depós i t o en E s p a ñ a , ^n e i CL 
. ne rc io de u l t r a m a r i n o s 

L O S A Z C A R A T E 8 
Te lé fonos n ú m e r o s 25 y 5 9 . — T ó r r e l a v e ^ a 

JABON CHIMBO 
El m e j o r de todos los j abones po r lOÍ 

• i m p o n e n t e s de su f a b r i c a c i ó n y s u e* 
aerad la e l a b o r a c i ó n . E l m á s económicc 
a o sólo po r ser e l q u e f n á s d u r a , s ino por 
que n o es t ropea n i q u e m a los o b j e t o * 
/• tdos con é l . 

P e d i d ' o en t o d a s p a r t e s , ex ig iendo »i«BP 
pre la, m a r c a e s t a m p a d a e n c a d a t r o i o . 

Banco Mercantil, 
CAPITAL: PESETAS 6.000.000 

Cuentan c o r r i e n t e s y depós i tos a la vis 
i a , uno y medáo p o r c i e n t o de aniteré' 
a n u a l 

^ f l i s meses, dos y med io por cieQV 
a n u a l . 

Tre, . meses, dos po r c ien to a n a a . . 
U n a ñ o , t r e s po r c ien to a n u a l . 
i AJA D E A H O R R O S : A l a v i s t a , tre* 

por c ien to de i n t e r é s a n u a l h a s t a 10.00» 
pesetas. L o s in teresen se abonan a ' fie 
ie c a d a semes t re . 

C a m b i o de m o n e d a , c a r t a s de c r é d i t o 
ó rdenes de B o l s a , descuentos y cuenta: 
de c réd i t o . 

Ca ja de s e g u r i d a d , p a r a pant iculares 
ind ispensables p a r a g u a r d a r a l h a j a c , v» 
iores y d o c u m e n t o s de impor tanc ia . 

G R A N G A F E R E S T A U R A N T 
S u s u r e a l en e l S a r d i n e r o : M I R A M A f 

H A B I T A C I O N E S 
s s -a t a r t a y or euMertoe. 

C P A R R I P N Í I A N Pisos amuieb lados, p re 
ot H n n i L n U H n c ios económdcos, de l 1 
le oc tub re a l -15 de m a y o . 

I n f o r m e s : H o t e l S u i z a , S a r d i n e r o . 

^ ^ ^ ^ 

I REINA VICTORIA HOTEl 
| L a d i r e c c i ó n de l H o t e l R e i n a V i c t o r i a 
I de M u r c i a , a n u n c i a h a b e r empezado la» 

o b r a s de i n s t a l a c i ó n , p a r a l a ca le fucc i ó i 
' c e n t r a l a vsupor, c o m o l a de o t r a s i m p o r 
, tan tea m e j o r a s , en bene f i c io de su d i s t l n 
g u i d a c l i e n t e l a . 

Ostras higiénicas 
de l a C o m p a ñ í a Ostrícola de S a n t a n d e r . 

D e p u r a d a s p o r e s t a b u l a c i ó n . 
1 0,60. 1, 1,35 y 2 p e s i t a s docena. 

Dupót t i te : I D E Á L D R I N K , Muel le, m i m . 8 
Teléfono n ú m e r o U S . 

C é d a l a s de N u e v a M o n t a ñ a , 2 c é d u l a s , 
a 1.500_peseía6 u n a . 

B I L B A O 

Fondee pubMcos. 
D e u d a l u t e r i o r , s e r i e D , a 7^,70 p o r lütt. 
D i i p u t a c i ó n d.- V i z c a y a , ob l igac ioa iea de 

i a r r e j e r a s , emisÜóo de IÍKKJ, a 87 p o r 100; 
Aocionee. 

Haut-o E s p a ñ o l d e i R í o de l a P i a l a , a 
285 pesetas. 

N a v i e r a Sota y A z n a r , c o n t a d o , a 3.200 
! pesetas ( r e p o r t ) , precedea^te y a 3.150 

poseías, d e l d í a . PSÁZÓ, a 3.219 pese tas , 
t in d-e-j c o r r i e n t e ( r e p o r t ) , p r e c e d e n t e . 

M a i ú L i n a de.1 NerváóBi, c o n t a d o , a 3.210 
p e s e t a ^ ( r t ípOr i ) , p r e c e d e n t e , y a 3.150 

; pee&tas, de l dia.. l ^ lazo , a 3.236,50 pesetas , 
¡ f i n dej c o r r i e n t e ( r e p o r t ) ; a 3.240 pes f ta í - , 
i fin de l c o r r i e n t e , p r e c e d e n t e , y a 3.075 

y 3.(í60 .p-^se(aí>, fin de l c o r r i e n t e , del" d í a . 
M a r í t i m a U n i ó n , c o n t a d o , a l.Zmi 

1.215, 1.200, 1215 , 1.220, 1.210 y 1.215 pe 
"Setas de l d í a . P l a z o , a 1.255 y 1.225 pe­
setas, fin d e l c o r r i e n t e . 

N a v i e r a V a s c o n g a d a , c o n t a d o , a 1.320 
pesetas, pTeicedente, y a 1.250 y 1.240 pe­
setas, del d í a . P l a z o , a 1.320 pese tas fin 
del c o r r i e n t e i r e p o r t ) , pivcedente," y a 
1.260 y 1.250 pesetas, fin del c o r r i e r i t e 
de l d í a . 

N a v i e r a M u n d a c a , c o n t a d o , a 560, 555 
560, 555 y 560 pese tas , deij d í a . P l a z o , a 
568, 565 y 560 pesetee, fin ded c o r r i e n t e 
d e l d í a . 

M u r í t i m a B i l b a o , c o n t a d o , a 610 pose 
tas , d e l d í a . 

N a v i e r a I z a r r a , c o n t a d o , a 610, 615, 620 
615 pesetas , d e l d í a . 

M a r í í i n i a I b a i , c o n t a d o , a 580, 550 y 
560 pese tas , d e l d í a . 

A r g e n t í f e r a d e C ó r d o b a , c o n t a d o , 
60 y 59 p o r 100, de l d í a , 
• H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , c o n t a d o , a 1.080 
pesetas, d e l d í a . 

P a p e l e r a E s p a ñ o l a , c o n t a d o , a 13'», 132 
y 130 p o r 100, d e l d í a . P l a / o , a. 135, 136 
135, 134, 132 y 130 p o r 100. fin deJ c o r r i e n 
te, de l d í a . 

U n i ó n R e s i n e r o E s p a ñ o l a , c o n t a d o , a 
728 y 725 pesetas, p r e c e d e n t e , y a ('90, 
675, 645, 6 i 0 , 635, 640, 650, 645, 650, 655 
y 650, doil d í a . P l a z o , a 740, fin d e l co 
r r i f i i t e , p receden te , y a 685, 670, 660, 650 
640, 650, 660, 650 y 655, fin d e l c o r r i e n t e 
df-l d í a . 

M A D R I D 

— T a m b i é n d e b e r á n preeentaree eT1 
l a C o m a n d a n c i a d e M a r i n a , pa ra 

, i a r l e s de u n af-runto <pie íes interesa 
; pe-scadores A n t o n i o A y e r r e , José S a h ^ 
i S a m u e l 'Sois, herid-ne e n l a catáf i t rof . ,V 
' ta ' l ancb ' i l l a pesqanera . iSan ta A g i n ^ o ^ 
1 - • A s i m i s m o d e b e r á p i w e u t a m - u 
trtfl posíible, e n l a Con ianda iu - . i i i , don, ^ 
f i n o C a l l e j a F u e n t e o , c o n ob je tó d .̂ j , , 
Uir dec la racá6n . 

sus 

f r e z o f l d t 500 j 250 g r a m o ? e i c i u r v : 
••j yaití. 

CoffloalíaTrasiiiediterMnea 
D E B A R C E L O N A 

as y ría c do 
S A N T A N D E R 

O I D O S , N A R I Z Y G A R G A N T A 
De d iez a u n a y de t r e s y m e d i a a seis. 

M E N D E Z N U N E Z , 13 

E l d ía 7 de o c t u b r e s a l d r á de este pue r ­
to, p a r a los de V i g o , S a n t a C r u z de la 
P a l m a , S a n t a C r u z de T e n e r i f e y L a s 
P a l m a s , eil v a p o r 

" T U R , I " 
a d m i t i e n d o c a r g a y p a s a j e p a r a d ichos 
pue r t os . 

P a r a i n f o r m e s , a sus c o n s i g n a t a r i o s , 
S E Ñ O R E S D O R I C A Y C A S U S O 

Paseo de P e r e d a , n ú m . 32.—Teléfono 685. 

C a r p e t a s , 5 p o r 100, A m o r t i z a b l e , a 
97,70 p o r 100; pesetas 5.000. 

A c c i o n e s de l f e r r o c a r r i l C a n t á b r i c i , 
o r d i n a r i a s , A y C, a 82,75 p o r 100; pese-
tos 42.500. 

I d e m de N u e v a M o n t a ñ a , a fin de oc 
t u b r e , p r e c e d e n t e ; a 235 p o r 100; pese­
ta 12.500. 

I d e m » i d . , fin de n o v i e m b r e , p receden ­
te, a 239 p o r 100; pese tas 12.500. 

I d e m i d , , a l c o n t a d o , de i d í a , a 233,50 
y 230 p o r 100; pesetas 22.000. 

I d e m i d . , fin de o c t u b r e , d e l d í a , a 235, 
232, 230 y 228 p o r 100; pese ta^ 80:000. 

I d e m ídv, a fin de n o v i e m b r e , de l d í a , 
a 238, 235, 234,50 y 234 p o r 100; pesetas 
65.000. 

Parte comerc ia l . 
V a l l a d o . i d , 30 sep t i embre . -

Cumio l as d i spos i c i ones de l a Comisa-1 
ría M i n i s t e r i o son t e r m i n a n t e s , y es . 
á p r o h i b i d o p a g a r m a y o r p r e c i o q u e el 
le l a . tasa , a u n q u e Ca neces idad o b l i g u e a ] 

l os h á r i n e r o f i a p a g a r m a y o r e s prec.-os, j 
ésto se r e s e r v a n y n o s a l e n a luz , en e v i - . 
taci iSn de los c o n s i g u i e n t e s e fec tos y con-
sAruci ic ias . 

Pero os i n d u d a b l e q u e n o h a y m á s r e - i 
ned io q u - a c e p t a r m á s a l tos p rec ios , p o r 
id háJ Iar vendedores en o t r a f o r m a , pues 
•i a g r i c u l t u r a se nesáste a a c e p t a r l a tasa . 

Ror esta na/vón, ' las ope rac iones q u e se 
e - a - t ú a n son rese i -vadas y só lo podemos 
dec i r que l o q u e l l e g a a l ' m e r c a d o de l de­
t a l l se paga a 86 y m e d i o lo genena l y a l ­
g u n o p a ^ a f i 87. 

Hoy h u b o p o r el C a n a l 850 f a n e g a s a 
y m e d i o y 87 y p o r e l A r c o 300 a 87 y 

m e d i o . 
i ie Bance lona a v i s a n habe rse v e n d i d o 

a l g u n o s v a g o n e s de l as p r o v i n c i a s d e B a ­
d a j o z , Segov ia v Huesca a 50 pesetas líos 
100 k i l o s . 

Cen teno .—S igue l a o f e r t a v e n d e d o r a a 
73 y m e d i o en l í n e a d e S a l a m a n c a . A i de­
t a l l s i l l e g a a l go - a q u í p a g a n a 70 reíales 
l as 90 l i b r a s . 

C e b a d a . — O f r e c e n , c lase de esta comar ­
ca, a 59 rea les l as 70 l i b r a s . 

Avena.—-Ceden a 43 pesetas ios 100 k i ­
los.. 

A l g a r r o b a s . — A 84 rea les l a s 94 l i b m s 
h a y ceden tes. 

Y í - r o s . — E n l í n e a d-^ A r i z a se cede a 83 
reales los 4 i k i l o s . 

OR FIN DE TEMPORADA 
E n todo t r a j e que se confecc ione d u r a n t e , este mes , se h a r á u n a r e b a j a de d i e : 

a ve in te pesetas. 
L U T O S E N O C H O H O R A S 

V I L L A D M A D R I D 
PUeRTA LA SIERRA Y J U A N DE HER35RA 

EUXIR ESTOMACAL 
de Saiz de Carlos (STOMALDO 

E s recetado po r los médicos de laa c inco partes del n u n d o porque t o n i ­
fica, a y u d a á las digest iones y abre e l apet i te , c u r a n d o las rocíes! ias del 

E S T Ó M A G O É 
I N T E S T I N O S 

«/ doíor de estómago, ta c 'spepsia, las acedías, vómitos, inapsiencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera de> ostóme^o, ote. Es antiséptico 

La Caridad de Santander 
E l m v i m i e n t o de l Asi j lo en el 4̂  

aye r , f ué e l s i g u i e n t e : 
C o m i d a s d ls - t r ibu . r las , 949. 
E n v i a d o s c o n b i l l e t e de íe r rocar r iü a 

respectiyflg pun t i os , 7. 
A s i l a d o s q u e q u e d a n ; en el día. de .HA» 

102. ^ 
VVV*iVVVVV%1\LVVVVVVVVVVV\VVVV\V\AAVV̂  

O C U L I S T A 
S a n F r a n o l M O , 13, 2.u 

C o n s u l t a de nueve m a ñ a n a a tres tard« 

D í a 30 D ia l 

ín tér ior F . 80 6 
• E 80 65 

O 81 JO 
. C 81 ÍT 

B , 81 20 
A 81 25 

G y H 80 50 
rttafablé 5 po r 100 F 97 25 

» E 97 25 
» D C0 0P 
• C 97 5° 

a . • B 97 5 ' 
» A 01 00 

\ m o r t i z a b l e . . 4 p o r 100, F C0 nr 
íanco de E s p a ñ a 501 00 

» H i s p a n o A m e r i c a n o . . 001 0P 
Río de la P l a t a 281 50 

Tabacos 00D 00 
f o r t e s 3 2 ' 0 
U i cantes 336 f 0 
\ z u c a r e r a s , p r e f e r e n t e s 00 f0 
d e m o r d i n a r i a s 45 0 
ádu;as , 5 p o r 100 10^ 30 

"esoro , 4,75, ser ie A 105 55 
flem i d . , ser ie B 1C5 55 

m i c a r e r a s , e s t a m p i l l a d a s . . 00 00 
i e m , no e s t a m p i l l a d a s . . . . 
Ex ter io r , ser ie F 
l édu las a ! 4 p o r 100 

f r a n c o s 
i b r a s 
' o l l a r s 

00 00 
91 25 

i ; o ÜL 
81 80 
21 3 

4 83 COi 
D e l B a n c o H i s p a n o Amer icano . ) 

79 6 
79 8 
79 80 
80 20 
80 2C 
80 2 
00 ro 
97 V 
97 1 
97 10 

00 ro 
97 25 
Q7 40 
00 0 

500 0 
000 Di 
2S6 C0 
318 Oí. 
335 OT 
340 0 

95 75 
44 0 

1 6 45 
104 31 
1C4 3 
01 O 
co 00 
90 -C 
P8 50 
85 41 
22 l í 

0 00 C0 

T r i b u n a l e s . 
E N L A A U D I E N C I A 

A y e r t u v o l u g a r e l j u i c i o o r a l referen 
te a c a u s a e e g u i d a en e l J u z g a d o de San -
t o ñ a , c o n t r a T o m á e R o m á n L a z a C a v a d a , 
a c u s a d o e o m o a u t o r d e u n d e l i t o c o m 
p ie jo de d i s p a r o y festones, 

E l m i n i i s t e r i o f i sca j y acusac ióo i ' p r i v a ­
da , r e p r e s e n t a d a p o r el l e t r a d o seño r 
r n i p ü g a . p i d i e r o n Bu T inpuf t ie ra a l p r o -
i-e-sado' fci ipena de d iez r w s e e y d o s alias 
de p r i s i ó n c o r m v i o n i í i i y 88 pese^ag de 
ioden i i i i /Án - i nn , p o r h a b e r c o n o o r r i d o en 
la cnnf iumac. ión de los hechos i a ca rcun 
t a n c i a a t e n u a n t e de a r r e b a t o y obceca-
cii'ón. 

E l l e t r a d o , seño r M a t e o , s o s t u v o q u e 
los hechoe n o c o n s í i t u i a n d e l i t o , y q u e 
p r o c e d í a ]a a b s o l u c i ó n de Su d e f e n d i d o . 

SECCION MARITÍÍlljA 

De m i z en ias príncipalee tarmacias del mundo y en Serrano, 30, MADR10r 
1 desde áenda ̂  remiten folleto? i quien isa pida. 

E i «Al fenfeo X I I I » . — E s t e h e r m o s o va 
p o r de [a T r a s a t l á n t i c a , q u e t e n i a a n u n -
d a d a s u isalijifa p a m e l d í a 8 d e l co­
r r i e n t e , e n -viiaje e x i m o r d i na r i o a l a H a 
i x u i a , la d e m o r a hast ia e i d í a 18. 

E l « R e i n a M a r í a o n s t i n a » — S a l í n u n 
d í á un ís t a r d o q u e <M «lAl fonso X I I I » , o 
sea e l 19 de l p r e s e n t e , en v ía j e c o r r e n n 
la Hu'ibaiW. 

pre iaentaolO"«4~' !><* I n te resa , da ptM>-
«ewtetclón e n e.l DiMall cs la Co m a n d a o-
cáa <le M i a r i n a , c o n ob je to de h a c e r l e e n 
t r e g a de Tinos documei i ' to f l , d e l p r i m e r 
i n a q u i n K s i a n a v a l d o n Fro.nc i&co R o d r í ­
guez M a z z o n i . 

INSTANTANEO " Y E R " 
Cura en 5 minutos EL DOLOR DE CABEZA 

El Sello YER c i r a Jaquecas. 
E l Sello YER cura Dolores Remmáticos. 
El Sello YER cmra la Grippe. 
El Sallo YER c^ra Dolores de Oído» 

Si Sallo YER cara Dóiicos 
E l Sello YER cura Dolor de Mielas. 
El Sello YER cmra la Gota. 
El Sello YER c»ra Dolores Nerríosoa. 

9 V 

E n e n c a r g o s p a r a rega los ae sale 
de lo corr iente en pretentaolón. 
e l e g a n c i a y finura, l a acreditada 
C O N F I T E R I A R A M O S , S a n Fran-

ciaco, n ú m e r o 27. 

Obaervaciones metereológicas. 

D ía 1 ÍIP octubre ne IMIP 
8 korv 

"680 
16,2 
13,4 
64 

N.E. 
Flojo. 
Cubierto. 
M.a M.n 

a v ó n e t r o a O * 767 6 
Teisperatura al so l . . . . 13 7 
Idein a la lonibra . . . . 12 7 
Htísnedad r e l a t i v a . . . . 72 
OirecdÓB del viente . . . N . E , 
Peersa deí viento F lo jo . 
i s íedo deí cielo Cubierto. 

fcts o del m a r . . . . . . M.a G.B 
Tempera.ura máxima al sol 32,0. 
Idem Id. a la sombra, 16,2. 
Ídem mínima, 10,8 
Kilómetros recorridos por e). viento, ¡íe 

las ocho horas de ayer hasta las ocho horas 
de hoy, 40. 

L luv ia en milímetros, en e! mismo tlem' 
po. 18,0. 

Evaporación en e¡ ralumo tíeispo 2 0 

E l . C E I N T R O 
D E 

PEDRO A SAN MARTIN 
( S u c e s o r de P e d r o S a n Martin.) 

E s p e c i a l i d a d &a v inos b l a n c o s de la Na 
va, M a n z a n i l l a y Valdepeñas.—Servicio 
eemerado en c o m i d a s — T e l é f o n o núm 125 

Ateneo de S a n t a m l e r — E n los prime­
ros d í a s d o l present í1 me-s, empezarán jaa 
clasiee c o m ^ p o n i d i i e n t e s a l segundo c.vr 
so d e e n s e ñ a n z a d e l os i d i o m a s francés e 
ing ' lés a c a r g o de d o n José Alonso To 
raya, ee-cundado p o r d o n M a r i a n o Cal­
d a s . 

Lf>s luoies, m i é r c o l e s y v i e r n e s eo dedi­
c a r á n a l a e n s e ñ a n z a d e l f rncés , y los 
max tea , j u e v e a y eábudoe a la. de iüglh. 

U n a y o t r a s o n g r a t u í t a i s p a r a los se 
ño res soc ios y tros hi joc.. 

L a s Inc r ipc ioa ies pueden , h a c e r s ' en !a 
s e c r e t a r í a d e j A t e n e o , de s iete a niwve 
de l a n o c h e . 

Calman rápidamente h 
tos. Curan siempre CA­
TARROS, ASMA Y 

G R I P E 
• 1 v M i a u s M a s b u n a r i s * * ' ' * 

Matadora .—Roma.neo d e l d í a 1: R1'665 
nuayorea 25; m'ftnorp.s, 2 1 ; k i l o ^ r a n ^ 
4.858. 

C e r d o s , 3; k i l o g r a m o s , 2 - i l . 
CorderotJ, 6; k i l o g r a m o s , 36. 
C a r n e r o s , 2 ; k i l o g r a m o s , 22. 

C o m p a ñ í a del f e r r o c a r r i l Cantabr•c,J, 
— E s t a C o m p a ñ í a , t i l ene e l h o n o r de po­
n e r e n c o n o c i m i e n t o d e l p ú b l i c o que. 1 
p a r t i r d e j d í a 7 id<e o c t u b r e proxm."1 i 
d a e u p r i m i d o e l t r e n d i s c r e c i o n a l «le 
j e r o s n ú m e r o 27 b i f i , q n e t i ene su sa»1̂ ? 
de S a n t a n d e r a-las 19,55; y CÍU «u lugj' 
c i t r c i i l a r á , desde iddcho d í a 7, e.l tr-'n 1 ' 
c r e c i o n a l n ú m e r o 27, s a l i e n d o de S in ' - ̂  
d e r a, l a s 19, p a r a l l e g a r a Cabezón 
•as 20,48. s 

Sarvtnnde.r, 28 d e s e p t i e m b r e de 1»^ 

( A N T I G U O S U I Z O ) 
Sorvicdo * l a c a r U j por cubl«rto». 
S e r v i c io eapléndMo p a r a b o i a * . D* 

I « e t M 7 «lanch». 
' Sa lón d« té, eboeolfttss, ele. 

füCI IMAL U LA TCBIACA B I L • A l » " " ' 

l.os espectáculos' 
S A L O N P R A D E R A — C o m p a ñ í a de g 

zueda y ope re ta d i r i g i d a p o r Ftí^1ÍU, 
Val le j0- nhlí 

F u i x M á n .popu i l a r .—Bene f i c i o «leí ! " 
00. B u t a c a , 1 píese t a . „eiV 

A b i s Siete e n painto de la l̂l'̂ e- nes&' 
ú l t i n m r e p r e s e n t a c i ó n idie « L a d1J<lJ 
de] T a b a r í n » . l!(r 

A ' las diez y m e d i a en p u n t o de lfl ^ 
ch,e .—Funia ián popu la r .—^Betn^10 '0 
p ú b l i c o . Bnta jca , 1 peseta . ^ 

U M l m a ^ r e p r e s e n t a c i ó n de «La duíl 
de l T a b a r í n » . , ¿fr 

P A B E L L O N N A R B O N • — G o m p a ^ ^ r,, 
m i c o d r a m á t i c a de d o n A l f r e d o B ^ j L y 

A las s i e t e : « Z a r a g ü t a » (dos acKW 
nLñs so l te ronas» ( u n a c t o ) . , . 1 ^ . 

A las s ie te ÚP \n tarde.—Sco-i«''U ^ 
-«El s o m b r e r o d e fx)p!u. ( in -s •u tL*^,,u.-
A las d i ^ v m e d i a de ;lii -noobe -^ ^1, 

a tóp dohb\—<( M a r í a Rosfru ( t res & 

http://ra.em.po
file:///mortizable
file:///zucareras


EL. PUEBLO CÁNTABRO ^ -
E n c u a d e m a c i ó n . 

¿ D E D Ó N D E L L E G A E S T E P O D E R M I L A G R O S O ? 

m u . n c i c e n t e r o q u e c i a . m a . r a . v i l l a c i o 

de las curaciones obtenidas con los milagrosos medicamentos 

D e f a m a m u n d i a l , 

e u s o u n i v e r s a l . 

B A M I C G O N Z A L E Z 
6aMs d© S a n Jot> , n ú m e r o 3, M I » . 

Los incurab les r e c u p e r a n !a s a l u d . L o s médicos observan con estupor l a fac i l idad de cómo estos med icamentos devuelven l a s a l u d mi lagrosamente a todos y qui tan tantos enfermos de 
las g a r r a s de l a muerte . . • " 

E n todos los países del mundo, hombres, m u j e r e s y médicos, todos q u e d a n m a r a v i l l a d o s de las curac iones obtenidas con los «Mi lagrosos med icamentos L a m b e r » , de composición puramen­
te de hierba» vegetales, que contienen los pr inc ip ios de í a v ida y de La s a l u d . 

Un per iodista que entrevistó ú l t imamente al D i rec tor del «Consultorio L a m b e r » , fué rogado de par t i c ipa r a todos sus lectores enfermos o habiendo en s u f a m i l i a persona en fe rma , de es­
cribir p a r a pedirle s u s folletos y c o n s u l t a r s u s dolencias gratu i tamente . 

L o s C O N F I T E S L A M B ' E R dan a las vía-s génito u r i n a r i a s el estado n o r m a l , ev i tando el uso de las pel igrosísimas cande l i l l as , q u i t a n y c a l m a n ins tantáneamente el escozor y l a f recuenc ia 
de or inar , los únic s que c u r a n rad ica lmente las estrecheces ure t ra les , prostat i t is , uretr i t is , c is t i t is , c a t a r r o s de l a ve j iga , cálculos, i n c o n t i n e n c i a de o r i n a , flujos b lancos de las m u j e r e s , 
b lenorragia (gota m i l i t a r ) , etc. U n a c a j a de Con f i tes L a m b e r , oon l a debida inst rucc ión, 4 pesetas. 

E l R O O B D E P U R A T I V O L A M B E R , inmejorable reconst i tuyente antisif l l í t loo y re f rescante de l a sangre , cuna completamente y radica lmente l a síñlis y todas s u s consecuenc ias . Impotenc ias , 
dolores de los huesos , adeni t is g landu la res , m a n c h a s de l a piel , pérd idas semina les , pol luciones, espermatorrea , herpet ismo, a l b u m i n u r i a , escrófulas, l in fa t ismo, l in foademona. eeter i l idad, 
neurast n i a , etc. U n f rasee de I l o o b d e p u r a t i v o L a m b e r , con l a debida instrucción, 3 pesetas. 

P a r a cor respondenc ia y consul tas g r a t u i t a s también por c a r t a s , q u e se contestará seguidamente y con reserva , d i r i g i r s e : 

Medicamentos LAMBER.-Calle Claris, número 56.-BARCEL0NA 

Carbones asturianos 
de inme jorab le c a l i d a d p a r a u s o s d o m é v 
ticos e indust r ia les . 

J U L I A N B U S T A M A N T E ( S . en C . ) 
Nmmancia , hotel E L V I R A 

P R A C T I C A N T E 
H a t rae iadado s u domíol l lo & l a t a N » 

¿9 t a n José, 1, p r imero . 

COMPRO Y VENDO 
~ O B A C L A S E P E M U E B L E S U S A I O S 

fiaKt rí« ¿iiwn de H t r r t r a , 3. * 

dos m á q u i n a s de e s c r i b i r , en perfecto es­
tado, b a i a t a e . I n f o r m a r á Antonio Ga l le ­
go. W a d - R á s , 7 .—Teléfono 717. 

S a n t a n d e r : S E Ñ O R E S P E R E Z D E L M O L I N O Y C O M P A Ñ Í A , d roguer ía , P l a z a de las E s c u e l a s , y A T 1 L A NO L E A L , d r o g u e r í a A t a r a a e n a * , 10. 

M O T O R E S 
| de combustibles líquidos y 

eléctricos nuevos y de oca-
| sión, garantizados, de 1 HP . 

a 2 5 HP, y de l i O O O á 2 0 . 0 0 0 

pesetas. 
Vende H. P E L A YO. -Cas­

tro Urdíales. 

viso importarle. • 
Hab iendo vencido el p r i m e r semestre 
de Buaertpoión del a ñ o a c t u a l , roga­
mos «nsarec ldamsnts a nues t ros s u s -
oriptorea ds f u e r a de l a cap i ta l se fifr-
v a n e n v i a r n o s s u importe , a i objeto 

n u e s t r a oontabi l idad. 

Vapores correos españoles 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

o a v M é j i c o 
Bl día 19 de oc tubrs , a las t res d s l a tarde, s a l d r á de S a n t a n d e r «1 T a p o r 

R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
S u cap i tán don J u a n Cornel ias. 

«Imiüendo pasa je j c a r g a p a r a H a b a n a olamente. 
Precios del pasaje en tercera o r d l n a r l A : 
s'ara Habana.—310 pesetas , 12.60 de impuestos y 3,50 de gastos de desemtkarqas. 
Para Sant iago ds C u b a . — E n combinación con el fe r rooarr i l . peseta» 34fi. l O t i a* 

ropueatog y 2,50 de gastos de d e s e m b a r g a s . 

L í n e a d e l R ío d e íá P l a t a 
S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R T O D O S L O S M E S E S , E L D I A U L T I M O 
En la p r i m e r a decena de octubre s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

mu irasbordar en Cádiz s i 

I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n 
fd* la misma C mpa f i l a ) , admit iendo p a s a j e y c a r g a con dest ino a M o n t e v i d e o 
f Buenos Aires. -

Para más informe d i r ig i rse a s u s coi i .d ignatar ios en S a n t a n d e r , señores H f 
jO» DE A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A - Muelle, 3 Í . — T e no n ú m e r o M. 

M f ama 
WZ. , L I N E A D I « U S A T MEJBf iO 

u á r a n i m!,,1&7iaI. sa l i endo de B i lbao , de S a n t a n d e r , de Gi jón j da C o n t ó * 
Z í í?al)ana y V e r w r u z (eTentual) . S a l i d a , do V e r a c r u a (eTeutual) y ds H s - b a s * 
w& Corufia, G i jón y S a n t a n d e r . 

, L I N E A D E N E W Y O R K e U S A - M E J I S O 
a r r i c io m e n s u a l , sa l i endo de B a r c e l o n a , de V a l e n c i a , de M á l a g a y ds C á d i i , 

m 7 York ' H a b a n a y V e r a c r u z (eventual ) . Regreso d« V e r a e m r , {sve«-
7 ae H a b a n a , con esca la en N e w Y o r k . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A C O L O M D I A 
i W i 0^.m8n8uai, sa l iendo de B a r c e l o n a , de V a l e n c i a , de M á l a g a y de C á d ü 
Colón n P a l m a s ' S a n t a C r u z de la P a l m a , P u e r t o R i c o y H a b a n a . S a l i d a s d^ 
M'- ^aoa Sab,ani l la , C u r a c a c , P u e r t o Cabel lo , 1^ G u a y r a , P u e r t o R i c o , C a n a r i a * 
^ y Barce lona . • , 

• , L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
B ¿ * W I?enBnñl. sa l iendo de B a r c e l o n a el 4, de M á l a g a el 6 y de Cádiz s i 7. 

ACrxLZ de T e n e r i f e , Montevideo y B u e n o s Ai rea , emprend iendo «i 
-^eso desde B u e n o s Aireg el d í a 2 y de Montevideo el 8. 

L I N E A D E B R A S I L - P L A T A 
aífÚaii*! 1)í™enBUal. sa l iendo de B i lbao , S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r u f i a y Vlgo, p a i a 
«o í*'.* !: p • Santos, Montevideo y B u e n o s A i r e s , emprend iendo el v i a j e de regre 
fasT Pí.f13600^ A i r e s p a r a Montevideo, S a n t o s . - R i o J a n e i r o . O a n a r l a B , V l ^ s , 
^ ^ m . S a n t a n d s r y B i lbao . 

Ssrvicl" L I N E A D E F E R N A N D O P O O 

darlas y ds l a P s n í n a u l a i e d i c a d a s so ' e í ' y l a js d« ida . 

^ los^íí d1*1los i n d i c a d o s serv ic ios , l a Compaf i í a T r a s a t l á n t i c a t l *na «stafeloei-
^co a v ' de l0« P ^ ^ s del M e d i t e r r á n e o a New Y o r k , puer tos d* ! C a u t i -
1»« to**^ 7 l a ds B a r c e l o n a a Filipáaia», « « y a s i a l 1 d R » t o n t í a p 

c i a r á n o p o r t i m a m « i t s m c a d a v ia je . 

' |( l i«aS,iJ^,0reí a(ini i tei i c a r g a s n eoadlc lonas m á s favorab les y p a s a j e r v i , & 
ai^do e Í T . ^ 0 ? } ^ ^ ^ a lo jamien to lamy cómodo y t rato s s m e i a d o , «oroo h * t s F * 

T o d o f i ? d i í a t a d o s e r v i c i o . 

s s p a r a todos lot pmsrtss « » * 

B • 

o p i a a : 

^ ^ í f e r - i n o S a n I V I a i - t i i a . 

S E R V I C I O P E R M A N E N T E 

E : S ^ r a T ^ 8 a en esta ciudad que dispone de un lujoso COCHE 
Uí A . -G ran FURGON-FUNEBRE AUTOMOVIL, para 

traslados de cadáveres. 
E D A P R I M E R A , n ú m . 22, ba jos y entresuelos. Teléfono 481. 

q u e súéren i n a p e t e n ^ ^ 
pessdex y dlficaUad de dige ? ÓD 

flataíencia, doloi» de 

DÍGESTÓIICC 
De v.mnla en f a z a i ^ a a y It'jg^prjjl» 

DepoaiUrioBr Pírez^ Marti:, y C / v¿ÍfMi f a 
» Ar^onlin»; Lu is DiV(».'ir-l¿7S-^ ictortB-r¿79 

Buenos Aireo. E n Bolívia. TtíatiiB Col.5m 
L a Pak 

— A BASE DE LA VONA 
E s el mejor tónico que se conoce p a r a l a caheza. I m p i d e ¡a ca ída de l pelo y 

le h a c e crecer m a r a v i l l o s a m e n t e , pon iue des t ruye l a c a s p a que a t a c a a l a ra íz 
por lo q u . evitu l a c a l v i c i e , y en m u c h o s casos favorece l a s a l i d a del pelo re­
su l tando ést sedoso y flexible. T a n prec ioso preparado deb ía p r e s i d i r sieínpre 
-odo buen tocador, a u n q u e sólo fuese por lo que h e r m o s e a el cabel lo, p resc ind ien -
lo de l a s demás v i r tudes que tan jus tamente se le a t r i b u y e n . 

f r a s c o s de 2 y 3,50 pesetas. L a et iqueta i n d i c a el modo i e u s a r l o . 
Ha vande en S a n t a n d e r en l a d r o g u e r í a d s Pérex d s i Moüaio y C o m p a l l a . 

Ilalre Coras esilitñielliiiiríiiil 

V I A J E E X T R A O R D I N A R I O A L A H A B A N A 

el v a p o r ^ D , E Z Y 0 C H 0 de octubre, a l a s tres Idie l a t a r d e , s a l d r á de S a n t a n d e r 

E E I 
j a m i t i e n d o p a s a j e y c a r g a p a r a dicho puer to . 
u i i n i ^ J Ü ^ 5 ^ ^ r m e s . d i r i g i r s e a s u s c o n s i g n a t a r i o s en S a n t a n d e r , S E Ñ O R E S 
HIJOS D E A N G E L P E R E Z , Muel le, n ú m e r o 36.—Teléfono n ú m e r o 63. 

- n n i s o s a -
Nuevo p r e p a r a d o compuesto d s 

b ica i bonato de aosa pur ís imo de 

esenc ia de an ís . S u s t i t u y e con g r a n 

v e n t a j a el b icarbonato en todos s u s 

u s o s . — C a j a : 0,50 pesetas. 

D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O , S a n B e r n a r d o , n ú m . 11.—MadrW 

P 9 ven ta en la» p r i n c i p a l e s f a r m a c i a í de E s p a ñ a . 

E N S A N T A N D E R : Pérez del Mol ino y C o m p a ñ í a . 

S o l u c i ó n 

B e n e d i c t o . 
de gl lcero-fosfato de c a l ds C R E O -
S O T A L . T u b e r c u l o s i s , c a t a r r o s cró­
nicos, > ronqu l t i á y debi l idad gene­
r a l . — P r e c i o : 2,50 pesetas. 

TALLERES DE FUNDICION Y MAQUINARIA 
Obregón y Comp-Torrelavega 

•oRl t f fuas lé i i w r s p v r a s U n és todas s t o a s s . — R s y a r a s l t a * s autantóvi lsc. 

L a s a n t i g u a s p a s t i l l a s pectorale; , de R incón , t an c^nuoidas y usad„r- • ; 
bii s a n t a n d e r i n o , p.a* s u br i l lante reeul ta do p a r a c o m b a i i r l a tos y afecciou^^" d« 
g a r g a n t a , se h a l l a n de venta en la droguer ía de Pérez del Mol ino, en l a d s Vi-
P a f r a n c a y Caito y en ja f n r m a c i a de E r a s u n , 

C I N C U E N T A C E N T I M O S C A J A 

No se puede desatender esta indisposición s i n exponerse a j a q u e c a s , a l m o r r a ­
n a s , vahídos, nerv ios idad y otras c o n s e c u e n c i a s . U r g e a t a j a r l a a t iempo, a n t e s de 
que se conv ie r ta en g r a v e s enfermedades . L o s polvos r e g u l a r i z a d o r e s de R I N ­
C O N son el remedio tan senci l lo como seguro p a r a c o m b a t i r l a , según lo t iene de­
mostrado en lo 835 años de éxito crec iente , r e g u l a r i z a n d o per fetcamente ei e jerc i ­
cio de l a s func iones n a t u r a l - s del v ient re . No reconocen r i v a l en s u ben ign idad 
T ef icacia. P ídanse prospectos a l a u t o r , M. R I N C C N , f a n n a c i a . — B I L B A O . 

« * v»n<^ ftn S a n t a n d e r e n l a d r o g u e r í a de Pérez d J Mol ino T C o m n a ^ l a . 

( 5 . fl.) L a 
F A B R I C A B E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A G L A S E B E LUMA% 
E S P E J O S B E L A S F O R M A S ¥ M E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S «f? 

D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R O . 
figSPASHOi Arnés E is&tantC; n ú m . 4 . — T a f é f o n « C - 2 3 . — F A B ^ I S A : § s r v a » i s a . H 

IOCIEDAD H U L L E R A 
C 5 JEC Í J O *i A . 

C o n s u m i d o -por las C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s de] Norte dé E s p a ñ a , de Medi­
n a del C a m p o a Z a m o r a y Orense a V igo , de S a l a m a n c a a l a f rontera portugue­
s a y o t r a s E m p r e s a s de fe r rocar r i l es y t ranv ías a vapor . M a r i n a de g u e r r a y 
A r s e n a l e s de l 2s tado , Compaf i í a T r a s a t l á n t i c a y o t r a s E m p r e s a s de navegación 
n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s . D e c l a r a d o s s imi la ree a l Cardaíf p o f el A lmi ran tazgo 
portugués. 

C a r b o n e s de v a p o r . — M e n u d o s p a r a f r a g u a s - A g l o m s r e d c í —C<"k ps»» a s e s 
meta lúrg icos y domésticos, 

f l i g a n s e ios pedido» a l a 

Sociedad Hullera Español 
P e i a y o , 5 b is , B a r c e l o n a ^ o a «us agentes en M A D R I D , don R a m ó n Túpele , A í íon-
•o X I I , 1 6 . — S A N T A N D E R , a f l o r e s H i jos de A n g e l Pérez y C o n r ^ ü í a . — G I J O N 
y A V I L E S , agentes de l a «Sociedad H u l l e r a E s p a ñ o l a » . — V A L E N C I A , do: Ra fae l 
T o r a l . 

P a r » otro» in formes y prec ios dirigirs-^ a las o f ic inas de l a 
B C e i E B A D H U L L E R A E S P A R O L A 

^ = i r s ^ i ^ : i _ 

N 

AGENCIA DE POMPAS FÚNEBRES 

Cr,.!he forgin automóvil, Berliet, 40 DP., para el traslado de cadáveres 
S E R V I C I O [ P E R - M i A T V K F í T E 

Velasco, 6 (casa de les Jardines), 8.-Teléf. 227 

ervícios públicos 
- A N T A N D I M - E I L B A O 

S a l i d a s de S a n t a n d e r p a r a B i l b a o a la» 
(correo) , 14,5 (correo) y 17,5. 

E s t o s t renes l l egan a B i lbao a las 12,1; 
18,21 y 21,8. 

S a l i d a s de B i l b a o p a r a S a n t a n d e r a lar 
7,40 (correo) , 14 (correo) y 17,10. 

E s t o g convoyes l legan a S a n t a n d e r ;Í 
l a s 11,38. 18,18 y 21.10. 

S a l i d a de S a n t a n d e r p a r a M a r r ó n , s 
l a s 18. 

S a l i d a de M a r r ó n p a r a S a n t a n d e r , a 
las 7,18. 

E l p r i m e r tren l lega a M a r r ó n a las 
19,58. E l s e g u n d a a S a n t a n d e r a l a s 9,30. 

E n t r e S a n t a n d e r , Ast i l le ro , S o l a r e s y 
L iérganes. 

De S a n t a n d e r p a r a L ié rganes a l a s 8,45 
l legar , respect ivamente , a laa 9,53. 13.18. 
(correo) , 12,20 (correo) , 15 y 20,25. pa ra 
1«,7 7 

De Ore jo a L iérganes, empa lme con e' 
de B i lbao , a l a s 17,50, p a r a l l egar a Las 
18,11. 

De L ié rganes a S a n t a n d e r , a l a s 7.10 
(correo) , 11,32, 14,15 (correo) , 17,10 y 19, 
p a r a l legar a S a n t a n d e r , respect ivamente , 
a l a s 8.23, 12,38. 15,21, 18,18 y 19,58. , 
A8TILLERO-ONTANEDA 

Salidí ie de S a n t a n d e r a l a s 7,50, 11,10 
(correo), 14,25 y 18,45, p a r a l l egar a On-
*aneda a l a s 9,52, 13,11, 16,24 y 20,48. 

S a l i d a s de O n t a n e d a a l a s 7,8, 11, 18 
14,29 (correo) y 18,50, p a r a l l egar a - S a n ­
tander a l a s 8,55, 13.3, 16,12 (correo) y 

S A N I A N D E R M A D R I D 
Correo.—Sale de Santander, 16,27; l lega s 

Madrid, 8 .40. -Sale de Madrid, 17.25; l lega a 
Santander, 8. 

MUto.—Sale db Samander , 7.23; l lega a 
Madrid, 6,40 —Sale de Madrid, 7.10; l lega a 
Sauteader, 18,40, 


